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ATA N.º12/2019 

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA REALIZADA EM VINTE DE MAIO DE 

DOIS MIL E DEZANOVE 

 ________ Aos vinte dias do mês de maio do ano de dois mil e dezanove, nesta Vila de 

Alcanena, no Salão Nobre dos Paços do Município de Alcanena, reuniu o Órgão 

Executivo da Câmara Municipal de Alcanena, em reunião ordinária, pelas quinze horas, 

estando presentes: ________________________________________________________   

 ________ PRESIDENTE:  _______________________________________________  

 ________ - Fernanda Maria Pereira Asseiceira (que se ausentou da sala entre as quinze 

horas e nove minutos e as quinze horas e quarenta e dois minutos e as quinze horas e 

cinquenta e sete minutos e as quinze horas e cinquenta e oito minutos) ______________  

 ________ VEREADORES PRESENTES:   _________________________________  

 ________ - João Carlos Braga Correia Pinto __________________________________  

 ________ - Luís Miguel Martins Pires (que se ausentou da sala a partir das dezasseis 

horas e sete minutos) _____________________________________________________  

 ________ - Maria João Martins Antunes Gomez (que se ausentou da sala entre as 

quinze horas e quarenta e cinco minutos e as quinze horas e cinquenta e sete minutos e 

que assumiu a presidência da reunião entre as quinze horas e nove minutos e as quinze 

horas e quarenta e dois minutos e as quinze horas e cinquenta e sete minutos e as quinze 

horas e cinquenta e oito minutos) ____________________________________________  

 ________ - Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo  ________________________  

 ________ - Hugo André Silva Ferreira Santarém (que se ausentou da sala entre as 

quinze horas e nove minutos e as quinze horas e quarenta e dois minutos e as quinze 

horas e cinquenta e sete minutos e as quinze horas e cinquenta e oito minutos) ________  

 ________ - Carla Alexandra Varela Nobre Ramos _____________________________  

 ________ FALTOU _____________________________________________________  

 ________ 1 – A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento 

do email enviado pelo Vereador, Gabriel de Oliveira Feitor, a dezassete de maio do 

corrente, o qual deu entrada sob o número cinco mil trezentos e três, no qual informa 

que não poderá comparecer à reunião, solicitando justificação de sua ausência e que seja 

efetuada a convocatória ao Vereador, Senhor João Carlos Braga Correia Pinto. _______  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Justificada a falta do Vereador, 

Senhor Gabriel de Oliveira Feitor da presente reunião de Câmara. __________________   
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 ________ Face ao pedido de substituição acima mencionado, foi convocado para 

tomar posse nas funções de Vereador, a fim de participar nesta reunião, o Senhor João 

Carlos Braga Correia Pinto, portador do Cartão de Cidadão nº 11217116, residente na 

Travessa do Vale da Dama, em Zibreira, Concelho de Torres Novas, cidadão seguinte 

na ordem da respetiva lista. ________________________________________________   

 ________ Verificada a conformidade legal do processo eleitoral com a identidade do 

eleito, a Senhora Presidente da Câmara declarou-o investido nas suas funções, lavrando-

se a respetiva ata de investimento, após o que o Vereador empossado tomou parte na 

presente reunião. _________________________________________________________  

 ________ 2 – A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento 

do email enviado pelo Vereador, Senhor Óscar Manuel Justo Pires, a dezassete de 

maio do corrente, o qual deu entrada sob o número cinco mil trezentos e trinta e um, no 

qual informa que não poderá comparecer à reunião, solicitando justificação de sua 

ausência e que seja efetuada a convocatória à Vereadora, Senhora Carla Alexandra 

Varela Nobre Ramos. _____________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Justificada a falta do Vereador, 

Senhor Óscar Manuel Justo Pires da presente reunião de Câmara. __________________   

 ________ Face ao pedido de substituição acima mencionado, foi convocada para 

tomar posse nas funções de Vereadora, a fim de participar nesta reunião, a Senhora 

Carla Alexandra Varela Nobre Ramos, portadora do Cartão de Cidadão nº 9524858, 

residente na Rua Um de Junho, número cinquenta e três, lugar e freguesia de Bugalhos, 

cidadão seguinte na ordem da respetiva lista.___________________________________   

 ________ Verificada a conformidade legal do processo eleitoral com a identidade do 

eleito, a Senhora Presidente da Câmara declarou-a investida nas suas funções, lavrando-

se a respetiva ata de investimento, após o que a Vereadora empossada tomou parte na 

presente reunião. _________________________________________________________  

 ________ ORDEM DE TRABALHOS _____________________________________  

 ________ PONTO PRÉVIO _____________________________________________  

 ________ 1.1– Ata da Reunião de Câmara Ordinária do dia seis de maio de dois mil e 

dezanove. (Para deliberação) _______________________________________________  

 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL  _______________________________  
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 ________ 2.a) AQUANENA – Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima – Início de Atividade e transição 

das atividades delegadas. Documento ref.ª 6346/2019, Processo ref.ª 2019/300.10.007/2 

(Para deliberação) ________________________________________________________  

 ________ 2.b) Visto Prévio – Tribunal de Contas – Contrato de Gestão Delegada para 

a prestação dos serviços públicos de abastecimento de água para consumo humano e de 

saneamento de águas residuais urbanas, entre o Município de Alcanena e a 

AQUANENA – Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, EM SA. 

Documento ref.ª 4786/2019, Processo ref.ª 2019/500.10.002/1 (Para conhecimento) ____  

 ________ 2.c) Caducidade e apreensão da licença de veículo de transporte de aluguer 

de passageiros – Táxi n.º 1/2004, do contingente de Alcanena, junto ao Terminal da 

Rodoviária, emitida em nome de Carlos Alberto Patrício Ferreira. Documento ref.ª 

6389/2019. Documento ref.ª 2019/450.10.063/4 (Para deliberação) _________________  

 ________ 2.d) Despacho de condicionamentos de trânsito para a realização do XV 

Raid Cicloturismo Lisboa Alcanena. Documento ref.ª 5925/2019. Processo ref.ª 

2019/550.10.001/5 (Para conhecimento) ______________________________________  

 ________ 2.e) Despacho de interrupção e condicionamento do trânsito para a 

realização da Feira Maria Moleira. Documento ref.ª 5930/2019. Processo ref.ª 

2019/550.10.001/6 (Para conhecimento) ______________________________________  

 ________ 2.f) Despacho de interrupção e condicionamento do trânsito para a limpeza 

e manutenção do espaço e anexo onde se encontra a sede do Núcleo Sporting Clube de 

Portugal de Alcanena. Documento ref.ª 6384/2019. Processo ref.ª 2019/550.10.001/7 

(Para conhecimento) ______________________________________________________  

 ________ 2.g) Despacho de interrupção e condicionamento do trânsito para a 

realização do Mega Arraial de S. Pedro 2019, em Alcanena. Documento ref.ª 

6377/2019. Processo ref.ª 2019/550.10.001/6 (Para conhecimento) _________________  

 ________ 2.1 – SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL  ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) Alteração n.º 22 ao Orçamento e 20 às Atividades Mais Relevantes – 

Documento ref.ª 5715/2019, Processo ref.ª 2019/350.10.001/23. (Para conhecimento) 

 ________ 2.1.b) Alteração n.º 23 ao Orçamento e 21 às Grandes Opções do Plano – 

Documento ref.ª 5963/2019, Processo ref.ª 2019/350.10.001/24. (Para conhecimento) __  

 ________ 2.1.c) Alteração n.º 24 ao Orçamento e 22 às Grandes Opções do Plano – 

Documento ref.ª 6252/2019, Processo ref.ª 2019/350.10.001/25. (Para conhecimento) __  
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 ________ 2.1.d) Autorização para realização de despesas correspondentes ao total dos 

documentos cabimentados no período de 24 de abril a 9 de maio de 2019, no valor 

global de € 100.860,26. Documento ref.ª 6307/2019, Processo ref.ª 2019/300.50.400/8 

(Para conhecimento) ______________________________________________________  

 ________ 2.1.e) Relação dos compromissos efetuados no período de 24 de abril a 9 de 

maio de 2019, no valor de € 177.340,80. Documento ref.ª 6308/2019, Processo ref.ª 

2019/300.50.400/9. (Para conhecimento) ______________________________________  

 ________ 2.1.f) Relação das Ordens de Pagamento autorizados por despacho no 

período de 24 de abril a 9 de maio de 2019 - Documento ref.ª 6311/2019, Processo ref.ª 

2019/300.50.400/10 ______________________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de € 328.392,86, correspondentes às 

autorizações números 1573 a 1730; __________________________________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de €362,79 correspondentes às 

autorizações números 93 a 95. (Para conhecimento)  ____________________________  

 ________ 2.1.g) Relação dos pagamentos efetuados no período de 24 de abril a 9 de 

maio de 2019 - Documento ref.ª 6315/2019, Processo ref.ª 2019/300.50.400/11; _______  

 ________ - Pagamentos de Operações Orçamentais: €840.209,62;_________________  

 ________ - Pagamentos de Operações de Tesouraria no valor total de €825,40. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ 2.1.h) Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião (Para 

conhecimento). __________________________________________________________  

 ________ 3 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL  ____  

 ________ 3.1 – Habitação Social - Pedido de transferência de um fogo T2, habitação 

social, bairro da Cantina, para um fogo T2, Bairro Timor Lorosae, em Alcanena. 

Documento ref.ª 6235/2019. Processo ref.ª 2019/300.30.008/21 (Para deliberação) _____  

 ________ 3.2 – Abertura de concurso de Habitação Social do fogo de tipo T2, sito no 

Bairro da Cantina, n.º 5 – Vila Moreira. Documento ref.ª 6433/2019, Processo ref.ª 

2019/300.30.008/22. (Para deliberação). ______________________________________  

 ________ 3.3 – Férias Ativas de Verão 2019 – Norma de Participação e Arrecadação 

da Receita. Documento ref.ª 6551/2019. Processo ref.ª 2019/900.10.002/20. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 4 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO __________________________________________________________  
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 ________ 5 – DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS __________________________________________________________  

 ________ 5.1 – Protocolo de Colaboração para a valorização do rio ALVIELA. 

Documento ref.ª 6632/2019, Processo ref.ª 2019/15.10.500/40. (Para deliberação) _____  

 ________ 6 - DIVISÃO DE CULTURA, TURISMO E VALORIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO _________________________________________________________  

 ________ 6.1 – Adesão ao consórcio da Estratégia de Eficiência Coletiva iNature – 

turismo sustentável em áreas classificadas – 2019/2021. Documento ref.ª 4850/2019. 

Processo ref.ª 2019/150.10.500/41 (Para ratificação)_____________________________  

 ________ 6.2 - Proposta de Apoio à Casa do Povo de Minde - JazzMinde 2019. 

Documento ref.ª 2269/2019, Processo ref.ª 2019/850.10.600/10. (Para deliberação) ____  

 ________ 6.3 - Apoio às Festividades Religiosas e/ou Cívicas do Concelho de 

Alcanena – Ano de 2019 - Pedido formulado pelo Centro Recreativo, Cultural e Social 

de Filhós - Festas de Santo Amaro/2019, em Filhós. Documento ref.ª 6319/2019. 

Processo ref.ª 2019/850.10.600/2 (Para deliberação) _____________________________  

 ________ 6.4 - Dia Internacional dos Museus 18 maio - Abertura do Museu da Boneca 

com Entradas Gratuitas. Documento ref.ª 5748/2019. Processo ref.ª 2019/150.20.103/6 

(Para ratificação)_________________________________________________________ 
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 ________ PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA. _________________________  

 ________ Pelas quinze horas, a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara 

fixou o período “Antes da Ordem do Dia”, com a duração máxima de sessenta 

minutos, para tratamento de assuntos gerais de interesse para a Autarquia, nos 

termos do artigo quinquagésimo segundo, da Lei número setenta e cinco/dois mil e 

treze, de doze de setembro. _______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara questionou os 

Membros da Câmara presentes se tinham alguma questão, comentário ou sugestão 

a efetuar.  _____________________________________________________________  

 ________ 1 – Solicitou do uso da palavra a Vereadora, Senhora Maria João Vaz 

Monteiro de Abreu Rodolfo, solicitando esclarecimentos quanto à intervenção que 

está a ser efetuada no Miradouro Joaquim Ramos Vieira, considerando que existem 

versões contraditórias quanto às intervenções que estão a ocorrer, concretamente, na 

escadaria. Acrescentou que tinha a perceção que a obra seria para manter a traça 

original. __  _____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal respondeu 

que a intervenção decorre de um concurso público para requalificação do espaço. A 

escadaria teria alguns degraus com necessidade de intervenção e substituição e é isso 

que está a ocorrer. O que pode também estar a ocorrer é que, ao se efetuar esses 

trabalhos se possa ter danificado algum degrau e a laje necessitar de integral 

substituição. Diz que, até à data não lhe chegou qualquer tipo de pedido de 

esclarecimentos pelo que a haver necessidade de esclarecimentos técnicos, poderão ser 

solicitados ao técnico da Divisão de Planeamento e Gestão de Obras Municipais que 

está a acompanhar a obra, Eng. José Pedro. ____________________________________  

 ________ Não havendo outros assuntos de interesse geral para a Autarquia a 

tratar no Período “Antes da Ordem do Dia”, pelas quinze horas e oito minutos, 

deu-se início à apreciação dos assuntos incluídos na Ordem do Dia. _____________  
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 ________ 1-PONTO PRÉVIO  ___________________________________________  

 ________ 1.1– Ata da Reunião de Câmara do dia e seis de maio de dois mil e 

dezanove. (Para deliberação) ______________________________________________  

 ________ Presente a Ata da reunião ordinária, realizada no dia seis de maio de dois 

mil e dezanove, tendo a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara colocado a 

mesma à apreciação dos Membros do Executivo e sendo dispensada a sua leitura, por o 

respetivo texto ter sido distribuído, previamente, por todos os Membros. _____________  

 ________ Foram efetuadas algumas alterações pontuais, as quais foram do 

conhecimento de todos os Senhores Vereadores. ________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por maioria: - Aprovada a Ata da reunião ordinária 

da Câmara, realizada no passado dia seis de maio de dois mil e dezanove. ____________  

 ________ Abstiveram-se as Vereadoras, Senhoras Maria João Vaz Monteiro de 

Abreu Rodolfo e Carla Alexandra Varela Nobre Ramos. _________________________   

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores, Senhores João Carlos Braga 

Correia Pinto, Luís Miguel Martins Pires, Maria João Martins Antunes Gomez, Hugo 

André Silva Ferreira Santarém e a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara 

Municipal.  _____________________________________________________________  
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 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL  _______________________________  

 ________ Antes de se dar início pelas quinze horas e nove minutos, dos dois 

pontos seguintes da Ordem de Trabalhos, ausentaram-se da sala a Excelentíssima 

Senhora Presidente da Câmara Fernanda Maria Pereira Asseiceira e o Vereador 

Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém , por se encontrarem impedidos de 

participar nas referidas deliberações. _______________________________________  

 ________ Assumiu a presidência da reunião, pelas quinze horas e nove minutos, a 

Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara Municipal. ________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara Municipal 

colocou à consideração dos presentes a alteração da ordem dos Pontos referentes à 

AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa 

Municipal, Sociedade Anónima, o que foi aceite por todos os membros presentes. _____  

 ________ 2.a) Visto Prévio – Tribunal de Contas – Contrato de Gestão Delegada 

para a prestação dos serviços públicos de abastecimento de água para consumo 

humano e de saneamento de águas residuais urbanas, entre o Município de 

Alcanena e a AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima. Documento referência quatro 

mil setecentos e oitenta e sies/dois mil e dezanove, Processo ref.ª 2019/500.10.002/1 

(Para conhecimento) _____________________________________________________  

 ________ Presente à reunião o oficio remetido pelo Tribunal de Contas no qual se 

emite o Visto Prévio relativo ao Contrato de Gestão Delegada para a prestação dos 

serviços públicos de abastecimento de água para consumo humano e de saneamento de 

águas residuais urbanas, entre o Município de Alcanena e a AQUANENA Empresa de 

Água e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima. __________  

 ________ Sobre o presente assunto, a Vereadora Senhora Maria João Vaz 

Monteiro de Abreu Rodolfo fez as seguintes declarações:  _______________________  

 ________ “Existe um vício de forma do contrato de gestão delegada: foi aprovado pela 

Câmara? Não há garantia de ter sido aprovado pela CMA; logo, não pode a Vice-

Presidente, Maria João Gomez, outorgar esse mesmo documento em nome de uma 

entidade que não o aprovou. É como se não existisse. Quanto ao conteúdo do 

documento: _____________________________________________________________  
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 ________ Cláusula 3. Serviços delegados ____________________________________  

 ________ Não está comtemplado o saneamento de águas residuais industriais _______  

 ________ Cláusula 5. Tipologia de utilizadores _______________________________  

 ________ É referida a tipologia dos utilizadores: domésticos e não domésticos, mas 

não diz quais. ___________________________________________________________  

  ________ Cláusula 10. Responsabilidade ____________________________________  

 ________ “10.4. A Aquanena recolherá as águas residuais provenientes dos 

utilizadores sem dependência do seu tratamento prévio, ficando apenas ressalvados das 

obrigações da Aquanena os casos específicos de recolha de águas residuais industriais 

que, pela sua natureza ou quantidade, ponham em causa a conservação ou capacidade 

do próprio Sistema.” ______________________________________________________  

 ________ Aqui já se fala em águas residuais industriais, embora o saneamento de 

águas residuais industriais não sejam serviços delegados. _________________________  

  ________ Cláusula 11. Poderes do Município de Alcanena ______________________  

 ________ “11.2. Ao Município compete fiscalizar o cumprimento das leis e dos 

regulamentos aplicáveis e, bem assim, das cláusulas do presente contrato, onde quer que 

a Aquanena exerça a sua atividade, podendo, para tanto, exigir-lhe as informações e os 

documentos que considerar necessários. “ _____________________________________  

 ________ O Município fiscaliza-se a si próprio? Ou seja: Presidente da Câmara é 

Presidente do Conselho de Administração; Presidente da Assembleia Municipal é vogal 

do Conselho de Administração; Vereador em permanência é vogal do Conselho. de 

Administração; Vice-Presidente da Câmara é Presidente da Assembleia Geral. Parece a 

raposa a fiscalizar a capoeira. _______________________________________________  

  ________ 11.3. O pessoal de fiscalização… __________________________________  

 ________ Qual? Quem? Onde está definido? Onde consta no organograma da Câmara 

e no conteúdo funcional dos trabalhadores? Qual a independência e autonomia desses 

trabalhadores? Quem os avalia depois? _______________________________________  

  ________ Cláusula 23. Mobilidade de Recursos Humanos _______________________  

 ________ “23.1. A cedência de colaboradores que integram o mapa de pessoal do 

Município de Alcanena foi alvo de um protocolo tripartido entre a empresa, o 

Município de Alcanena e os trabalhadores envolvidos cujas condições se reproduzem no 

anexo VII.” _____________________________________________________________  

 ________ No anexo VII consta apenas uma tabela com a referência a 4 trabalhadores, 

assistentes operacionais. Mais nada. _________________________________________  
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 ________ Anexo I. Objetivos estratégicos: água abastecimento público e saneamento 

Refere-se sempre e só “alojamentos”. ________________________________________  

  ________ Anexo II. Iniciativas estratégicas a implementar pela empresa ____________  

 ________ Nada sobre indústria. ____________________________________________  

  ________ Anexo III. Investimentos a cargo da empresa _________________________  

 ________ Em determinado momento, no nº 3, refere-se “serviços prestados no âmbito 

do saneamento industrial”. _________________________________________________  

  ________ Anexo IV. Tarifários ____________________________________________  

 ________ Refere-se em nota * utilizadores não domésticos não associados à atividade 

industrial dos curtumes (pág. 4/6). ___________________________________________  

 ________ Tarifário para utilizadores não-domésticos associados à atividade industrial 

dos curtumes. Classes: 1, 2, 2ª, 3, 3ª, 4 (págs. 5 e 6/6) ____________________________  

  ________ Anexo VIII. Incumprimentos contratuais e respetivas sanções ____________  

 ________ Valores simbólicos de 2.500€, para incumprimentos fundamentais. _______  

  ________ Estas foram alguns exemplos de irregularidades encontradas. Há aqui um 

problema nunca solucionado, nem equacionado seriamente, que é o facto de a situação 

de Alcanena ser um caso atípico no contexto do DL 194/2009, de 20 de Agosto. Ou 

seja, temos um sistema integrado misto – saneamento de águas residuais urbanas e 

industriais. Isso foi salientado pela ERSAR, mas em vez de o tratarem como atípico, o 

que exigiria um trabalho diferente, mas que podia ser exemplar em Portugal, não. 

Dizem que é atípico e que isso é ilegal e não pode continuar assim. É com base nisso 

que andam a apresentar a questão da Aquanena, divulgando, de forma simplista e 

desadequada, que agora é a Câmara que vai tomar do sistema, retirando-a à AUSTRA. 

Ora, a AUSTRA é uma Associação de utilizadores – industriais e Câmara, sendo a 

Câmara a única entidade obrigatória no Conselho de Administração; e que é também a 

dona do Sistema. Mas tem-se comportado, ultimamente, como se não tivesse nada que 

ver com o assunto. E os industriais do Conselho de Administração a tratarem do assunto 

(e a fazerem comunicados públicos) como se a Câmara não fizesse parte da 

Administração. Incongruências inaceitáveis, de costas voltadas, quando se exigia 

diálogo e entendimento para as melhores soluções no interesse comum, particular e 

público. Receamos que se esteja a dar uma machadada demolidora e que vai atingir e 

abalar gravemente a vida económica e comunitária no concelho.  __________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara Municipal 

esclareceu que o ponto que estava para tomada de conhecimento era o Visto Prévio 

emitido pelo Tribunal de Contas quanto ao Contrato de Gestão Delegada para a 

prestação dos serviços públicos de abastecimento de água para consumo humano e de 

saneamento de águas residuais urbanas, entre o Município de Alcanena e a 

AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa 

Municipal, Sociedade Anónima. ____________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. Remeter à Assembleia Municipal, 

para conhecimento. _______________________________________________________  

 ________ 2.b) AQUANENA – Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima – Início de Atividade e 

transição das atividades delegadas. Documento referência seis mil trezentos e 

quarenta e seis/dois mil e dezanove, Processo ref.ª 2019/300.10.007/2 (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, a qual é do 

seguinte teor e que se deixa arquivada no maço de documentos da presente reunião: ___  

 ________ “ Considerando que: ____________________________________________  

 ________ a) A Câmara Municipal, na reunião realizada a dezanove de fevereiro de 

dois mil e dezoito, aprovou, com posterior envio para Assembleia Municipal, a proposta 

de criação da Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, conforme 

previsto no número um, do artigo vigésimo segundo, da Lei número cinquenta/dois mil 

e doze, de trinta e um de agosto;  ____________________________________________  

 ________ b) A Assembleia Municipal, na reunião realizada a vinte e três de fevereiro 

de dois mil e dezoito, aprovou a proposta de criação da Empresa Municipal de Águas e 

Saneamento de Alcanena e respetivos documentos;  _____________________________  

 ________ c) O Tribunal de Contas, concedeu o visto para a criação da Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, a dezoito de setembro de dois mil e 

dezoito, processo número seiscentos e sessenta e sete/dois mil e dezoito, conforme 

previsto no artigo vigésimo terceiro da Lei número cinquenta/dois mil e doze, de trinta e 

um de agosto;  ___________________________________________________________  

 ________ d) A Câmara Municipal procedeu à submissão do Pedido de Certificado de 

Admissibilidade no Portal do Cidadão, para a constituição da Empresa Municipal de 

Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Nacional, Sociedade Anónima, a vinte e 



. Pg.13 

Reunião de 20/05/2019 

 

dois de novembro de dois mil e dezoito, tendo sido o mesmo obtido a cinco de 

dezembro de dois mil e dezoito;  ____________________________________________  

 ________ e) Através de escritura pública de vinte e um de dezembro de dois mil e 

dezoito, foi constituída a empresa local AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e 

Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima;  _______________  

 ________ f) A Câmara Municipal, a três de janeiro de dois mil e dezanove, enviou os 

ofícios número dezasseis, dezassete e dezoito, à Inspeção Geral de Finanças, à Direção-

Geral das Autarquias Locais e à ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços de Água e 

Resíduos, respetivamente, a comunicar a constituição de Empresa Municipal, nos 

termos do número dois, do artigo vigésimo segundo, Lei número cinquenta/dois mil e 

doze, de trinta e um de agosto;  _____________________________________________  

 ________ g) A constituição da AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e 

Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima, foi objeto de 

registo na competente Conservatória do Registo Comercial, a onze de janeiro de dois 

mil e dezanove;  _________________________________________________________  

 ________ h) Em vinte e sete de fevereiro de dois mil e dezanove foram eleitos os 

Órgãos Socias pela AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima, tendo o registo dos mesmos sido 

efetuado na Conservatória do Registo Comercial em quinze de março de dois mil e 

dezanove;  _____________________________________________________________  

 ________ i) Em dezoito de março de dois mil e dezanove, foi comunicado ao Serviço 

de Finanças de Alcanena, o início de atividade nessa mesma data; __________________  

 ________ j) Em sete de março de dois mil e dezanove foi celebrado o Contrato de 

Gestão Delegada para a Prestação de Serviços Públicos de Abastecimento de Água para 

Consumo Humano e de Saneamento de Águas Residuais Urbanas, entre o Município e a 

AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa 

Municipal, Sociedade Anónima, objeto de adenda celebrada em trinta de abril de dois 

mil e dezanove; __________________________________________________________   

 ________ k) Após sujeição a visto prévio pelo Tribunal de Contas (processo número 

setecentos e oitenta e três/dois mil e dezanove), foi concedido o respetivo visto prévio 

no passado dia seis de maio de dois mil e dezanove, sem o qual somos de opinião de 

que o respetivo contrato de gestão delegada não deveria produzir os seus efeitos. ______  
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 ________ Importa agora acautelar a transição dos serviços delegados, atendendo aos 

diferentes momentos de início das respetivas atividades pela AQUANENA - Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade 

Anónima, considerando que as atividades delegadas serão iniciadas em fases distintas, 

conforme ordem cronológica seguinte: _______________________________________  

  ________ - Serviço de Saneamento “urbano” – a AQUANENA - Empresa Municipal 

de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima, já pode 

iniciar a gestão do serviço (que atualmente é gerido diretamente pelo Município de 

Alcanena), uma vez obtido o Visto Prévio ao contrato de gestão delegada; ___________  

 ________ - Serviço de Saneamento Industrial: a AQUANENA - Empresa Municipal 

de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima, iniciará 

a gestão do serviço dia sete de junho de dois mil e dezanove, considerando que o 

Resgate da concessão com a AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de 

Tratamento de Águas Residuais de Alcanena ocorrerá nessa data, conforme 

comunicação foi efetuada à AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de 

Tratamento de Águas Residuais de Alcanena; __________________________________  

 ________ - Outros serviços não objeto de tarifação (gestão de águas pluviais, linhas de 

água, limpeza urbana e espaços verdes): a AQUANENA - Empresa Municipal de Águas 

e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima, iniciará a gestão 

dos serviços que não são objeto de tarifação, no dia um de outubro de dois mil e 

dezanove (atendendo ao facto de o contrato celebrado com a SUMA – Serviços Urbanos 

e Meio Ambiente, Limitada, relativa a “Aquisição de Serviços para Recolha de 

Resíduos Urbanos, Volumoso e Verdes, Fornecimento e Lavagem de Contentores e 

Recolha de Fossas Sépticas no Concelho de Alcanena”, terminar a vinte e cinco de 

setembro de dois mil e dezanove); ___________________________________________   

 ________ - Serviço de Abastecimento de Águas: a AQUANENA - Empresa Municipal 

de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima iniciará 

a gestão do serviço dia dezassete de outubro de dois mil e dezanove, considerando que a 

concessão com a Luságua – Gestão de Águas, Sociedade Anónima, terminará no dia 

dezasseis de outubro de dois mil e dezanove; __________________________________  

 ________ Acerca dos Serviços de Saneamento Urbano, que atualmente está sob a 

gestão do Município, julgo estarem reunidas as condições para: ____________________  

 ________ 1 - Receita relativa à tarifa de saneamento _________________________  
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 ________ Considerando que a tarifa de saneamento atualmente é cobrada juntamente à 

faturação da água, pelo Agente de Cobrança “Luságua Alcanena - Gestão de Águas, 

Sociedade Anónima,” na qualidade de concessionária da Exploração e Gestão do 

Sistema de Abastecimento de Águas do concelho de Alcanena, julgo que a Câmara 

Municipal deverá deliberar que o valor da tarifa de saneamento cobrada pela Luságua – 

Gestão de Águas, Sociedade Anónima, passe a ser entregue à AQUANENA - Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade 

Anónima, até ao termo da concessão, com efeitos à data da obtenção do visto ao 

Contrato de Gestão Delegada (seis de maio de dois mil e dezanove), ou outra que se 

considera mais oportuna. __________________________________________________   

 ________ 2 – Transferência dos contratos de fornecimento de bens e/ou serviços _  

 ________ Deverão ser iniciados os procedimentos necessários para a transferência dos 

contratos de fornecimento de bens e/ou serviços, atualmente celebrados pelo Município 

com os diversos fornecedores, para a AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e 

Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima, nomeadamente os 

seguintes:  _____________________________________________________________  

 ________ 2.1 - Contadores de energia elétrica ________________________________  

 ________ Contratados com Galp Power, Sociedade Anónima, até dez de outubro de 

dois mil e dezanove. ______________________________________________________  

 ________ CPE: PT 0002 000 011 5931 438 NX – Estação Elevatória Serra Santo 

António __  _____________________________________________________________  

 ________ Contratados com EDP Comercial – Comercialização de Energia, Sociedade 

Anónima, até dez de outubro de dois mil e dezanove ____________________________  

 ________ CPE: PT 0002 000 100 944 977 VG - Estação Elevatória – Minde ________  

 ________ CPE: PT 0002 000 100 942 229 NQ – ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais Minde ___________________________________________________  

 ________ CPE: PT 0002 000 080 169 711 TV – ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais Olhos de água _____________________________________________  

 ________ CPE: PT 0002 000 011 415 997 HL – Estação Elevatória Louriceira ______  

 ________ CPE: PT 0002 000 120 503 888 WZ – Estação Monitorização Vila Moreira 

(Ponte da Pedra) _________________________________________________________  

 ________ CPE: PT 0002 000 120 496 666 XZ – Estação Monitorização Gouxaria ____  

 ________ CPE: PT 0002 000 115 331 105 QT - Estação Elevatória Casais da Moreta _  
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 ________ CPE: PT 0002 000 073 048 885 WZ – Estação Elevatória Filhós _________  

 ________ CPE: PT 0002 000 051 142 949 TZ – ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais Espinheiro ________________________________________________  

 ________ CPE: PT 0002 000 120 571 371 SS – Estação Monitorização  ____________  

 ________ CPE: PT 0002 000 117 590 012 LP – Estação Elevatória Covão do Feto ___  

 ________ CPE: PT 0002 000 073 048 987 FR – Estação Elevatória Bugalhos _______  

 ________ CPE: PT 0002 000 101 215 383 CE – Estação Elevatória Casais Romeiros _  

 ________ CPE: PT 0002 000 113 513 453 SS – Estação Elevatória Monsanto _______  

 ________ 2.2 - Contadores de Água ________________________________________  

 ________ Contratados com Luságua Alcanena - Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, até termo da concessão. ___________________________________________   

 ________ Local Consumo: 83577 (Oitenta e três mil quinhentos e setenta e sete) -

Estação Elevatória de Minde; _______________________________________________  

 ________ Local Consumo: 79227 (setenta e nove mil duzentos e vinte e sete) – ETAR 

– Estação de Tratamento de Águas Residuais de Minde; __________________________  

 ________ Local Consumo: 91707 (noventa e um mil setecentos e sete) – ETAR – 

Estação de Tratamento de Águas Residuais Covão Feto __________________________  

 ________ Local Consumo: 7097 (sete mil e noventa e sete) – ETAR – Estação de 

Tratamento de Águas Residuais Espinheiro ____________________________________  

 ________ 2.3 - Aquisição de serviços para transferência de efluentes da ETAR – 

Estação de Tratamento de Águas Residuais do Covão do Feto para a Estação Elevatória 

de Águas Residuais de Casais da Moreta ______________________________________  

 ________ Foi celebrado contrato administrativo zero seis/dois mil e dezanove, com a 

PLURIRESÍDUOS, LIMITADA, no valor de € 18.000,00 (dezoito mil euros), acrescido 

de IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado, cujo termo ocorre em vinte e sete de 

março de dois mil e vinte. __________________________________________________  

 ________ 2.4 - Aquisição de serviços para “Exploração, Manutenção e Operação das 

EEAR - Estações Elevatórias de Águas Residuais e ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais do Município de Alcanena ___________________________________  

 ________ Foi celebrado contrato administrativo dez/dois mil e dezanove, com a 

LUSÁGUA – SERVIÇOS AMBIENTAIS, SOCIEDADE ANÓNIMA, no valor de € 

19.174,11 (dezanove mil cento e setenta e quatro euros e onze cêntimos), acrescido de 

IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado, cujo termo ocorre em dezassete de julho de 

dois mil e dezanove. ______________________________________________________  
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 ________ 2.5 – Aquisição de serviços para “manutenção, limpeza e desobstrução dos 

elementos constituintes das redes de saneamento do Concelho de Alcanena” _________  

 ________ Foi celebrado contrato administrativo vinte e nove/dois mil e dezoito, com a 

DESENTOPE E PROTEGE, LIMITADA, no valor de € 15.070,00 (quinze mil e setenta 

euros), acrescido de IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado, cujo termo ocorre em 

vinte e três de outubro de dois mil e dezanove. _________________________________  

 ________ 2.6 – Contratos de Seguros _______________________________________  

 ________ Seguro de Responsabilidade Civil - Atualmente o Município detém seguros 

de Responsabilidade Civil (apólice 5029286 (cinco milhões vinte e nove mil duzentos e 

oitenta e seis) da Seguradoras Unidas), com cobertura de danos ambientais e outros 

relacionados com a atividade delegada, que deverão ser avaliados e serem efetuados 

pela AQUANENA Empresa de Água e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, 

Sociedade Anónima os adequados seguros de responsabilidade civil. _______________  

 ________ Seguro Multirriscos - Atualmente o Município detém seguros Multirriscos 

(apólice 5031850 (cinco milhões trinta e um mil oitocentos e cinquenta) da Seguradoras 

Unidas), com cobertura de Imóveis e seus conteúdos, que deverão efetuados pela 

AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa 

Municipal, Sociedade Anónima os adequados seguros multirriscos. _________________  

 ________ Seguro de Acidentes de Trabalho – Deverá ser contratualizado seguro de 

acidentes de trabalho pela AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento 

de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima. __________________________  

 ________ Seguro Frota - Deverá ser contratualizado seguro de Frota pela 

AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa 

Municipal, Sociedade Anónima. ____________________________________________  

 ________ 3 – Protocolo Município de Porto de Mós __________________________  

 ________ Foi celebrado com o Município de Porto de Mós, em trinta de junho de dois 

mil e quinze, protocolo de distribuição de encargos respeitantes à gestão e exploração 

do tratamento e rejeição do efluente tratado na ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais de Minde, cujas cláusulas preveem os valores a pagar ao Município de 

Alcanena, por aquele Município. ____________________________________________  

 ________ Deverá este protocolo ser avaliado e adaptado ou celebrado entre a 

AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa 
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Municipal, Sociedade Anónima e o Município de Porto de Mós, o que se considerar 

mais adequado.  _________________________________________________________   

 ________ Nota final ____________________________________________________  

 ________ Atendendo a que: _______________________________________________  

 ________ a) – A AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima é uma empresa constituída de raiz, 

e que foi necessário proceder a alguns procedimentos com vista à constituição e início 

de atividade, cujos custos foram suportados pelo Município;  ______________________  

 ________ b) – A AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima está agora na sua fase de arranque 

de funcionamento; _______________________________________________________  

 ________ c) - A complexidade e morosidade da transferência de alguns dos contratos, 

de fornecimento de bens e prestação de serviços, será certo que o Município de 

Alcanena ainda irá suportar alguns custos com os contratos acima mencionados; ______  

 ________ Propõe-se também, que a Câmara Municipal delibere que eventuais valores 

suportados pelo Município de Alcanena, correspondentes a despesas derivadas da 

constituição da Empresa Municipal ou a outras despesas suportadas com efeito a partir 

da data que se defina para efeitos do mencionado no Ponto Um desta informação 

(receita relativa à tarifa de saneamento), sejam ressarcidas pela AQUANENA - Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade 

Anónima até final do presente ano de dois mil e dezanove, efetuando-se o apuramento 

exaustivo dos valores suportados e a suportar, autorizando a arrecadação da receita a 

que houver lugar e autorizando a realização dos movimentos contabilísticos adequados 

para o efeito.” ___________________________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo fez 

os seguintes comentários ao documento apresentado: ____________________________  

 ________ “Da informação dos serviços na sua alínea a), b) e c): __________________  

 ________ Refere-se a um processo que se desenrolou sob a sigla EMASA - Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade 

Anónima, tal como consta dos documentos em apreciação nas reuniões de Câmara 

(EMASA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa 

Municipal, Sociedade Anónima). ____________________________________________  

 ________ Na alínea d):  __________________________________________________  
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 ________ Informa-se que “A Câmara Municipal procedeu à submissão do Pedido de 

Certificado de Admissibilidade no Portal do Cidadão, para a constituição da Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade 

Anónima, a vinte e dois de novembro de dois mil e dezoito, tendo sido o mesmo obtido 

a cinco de dezembro de dois mil e dezoito;”. Onde e quando houve a aprovação, por 

parte dos Órgãos Municipais, de que onde se referia EMASA - Empresa Municipal de 

Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima (em todos 

os documentos anteriormente produzidos), se passaria a considerar AQUANENA - 

Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, 

Sociedade Anónima? Só isto permitiria passar ao ponto seguinte e desenvolvimentos 

posteriores. E podiam tê-lo feito, porque têm a maioria absoluta, só que isso implicava 

assumir o erro. __________________________________________________________  

 ________ Na alínea h): ___________________________________________________  

 ________ Refere-se “Em vinte e sete de fevereiro de dois mil e dezanove foram eleitos 

os Órgãos Sociais pela AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima, tendo o registo dos mesmos sido 

efetuado na Conservatória do Registo Comercial em quinze de março de dois mil e 

dezanove;”. Quem é que elegeu quem? Onde está essa informação?  ________________  

 ________ Na alínea k): ___________________________________________________  

 ________ Refere-se “Após sujeição a visto prévio pelo Tribunal de Contas (processo 

número setecentos e oitenta e três/dois mil e dezanove), foi concedido o respetivo visto 

prévio no passado dia seis de maio de dois mil e dezanove, sem o qual somos de opinião 

de que o respetivo contrato de gestão delegada não deveria produzir os seus efeitos.  ___  

 ________ Interrogamo-nos que tenha havido, sem mais, a aprovação por parte do 

Tribunal de Contas, do contrato de gestão delegada, sem aprovação dos Órgãos 

Municipais, acompanhadas as deliberações pelas respetivas atas, onde poderiam constar 

eventuais declarações de voto, importantes dados a serem considerados na decisão final. 

As últimas informações que foram enviadas aos Cidadãos por Alcanena datam de 

setembro de dois mil e dezoito, ignorando por completo o requerimento de vinte e cinco 

de maio de dois mil e dezoito que solicitava o fornecimento à Senhora Presidente de 

Câmara, nos termos do Estatuto dos Eleitos Locais e demais legislação aplicável, de 

toda a correspondência trocada e a trocar entre a Autarquia e o Tribunal de Contas. É 

isto considerado como uma gestão transparente deste processo?____________________  
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 ________ Sobre esta alínea ainda consta o seguinte alerta “Importa agora acautelar a 

transição dos serviços delegados, atendendo aos diferentes momentos de início das 

respetivas atividades pela AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento 

de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima”, é escandaloso que os serviços 

informem que tem de acautelar a transição dos serviços delegados, a transição já deveria 

estar acautelada, o que revela no mínimo displicência, reforçada pela informação 

prestada pelos serviços, nomeadamente: ______________________________________  

 ________ · Serviço de Saneamento “urbano”: é referido que a AQUANENA - 

Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, 

Sociedade Anónima, já pode iniciar a gestão do serviço (que atualmente é gerido 

diretamente pelo Município de Alcanena), uma vez obtido o Visto Prévio ao contrato de 

gestão delegada”. ________________________________________________________  

 ________ Isto é genérico, e impraticável enquanto todo; adiante comprova-se que há 

mais aspetos a acautelar. Confira-se o ponto Um. Receita relativa à tarifa de 

saneamento, “Considerando que a tarifa de saneamento atualmente é cobrada 

juntamente à faturação da água, pelo Agente de Cobrança “Luságua Alcanena - Gestão 

de Águas, Sociedade Anónima” na qualidade de concessionária da Exploração e Gestão 

do Sistema de Abastecimento de Águas do concelho de Alcanena, julgo que a Câmara 

Municipal deverá deliberar que o valor da tarifa de saneamento cobrada pela Luságua – 

Gestão de Águas, Sociedade Anónima, passe a ser entregue à AQUANENA - Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade 

Anónima, até ao termo da concessão, com efeitos à data da obtenção do visto ao 

Contrato de Gestão Delegada (seis de maio de dois mil e dezanove), ou outra que se 

considera mais oportuna.” -   _______________________________________________  

 ________ Afinal, como é? Os serviços levantam a questão, e bem. Não carece tudo 

isto de ser devidamente equacionado e definido; e sujeito a deliberação? A Assembleia 

Municipal autorizou isto quando? Nem sequer houve aprovação pela Câmara, para 

posterior deliberação da Assembleia Municipal. ________________________________  

 ________ · Serviço de Saneamento Industrial: a AQUANENA - Empresa Municipal 

de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima iniciará 

a gestão do serviço …, considerando que o Resgate da concessão com a AUSTRA - 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, 

conforme comunicação foi efetuada à AUSTRA - Associação de Utilizadores do 

Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena;  ________________________  
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 ________ Isto não consta no contrato de gestão delegada. Portanto, não poderá ser 

iniciada qualquer atividade desta natureza (Clausula três – serviços delegados). _______  

 ________ · Ponto Dois - Transferência dos contratos de fornecimento de bens e/ou 

serviços,  _  _____________________________________________________________  

 ________ Trata-se de transferência apenas; ou outra forma de procedimento? O que é 

que está escrito nos contratos? ______________________________________________  

 ________ · Ponto 2.4 - Aquisição de serviços para “Exploração, Manutenção e 

Operação das EEAR - Estações Elevatórias de Águas Residuais e ETAR – Estação de 

Tratamento de Águas Residuais do Município de Alcanena _______________________  

 ________ Isto não estava no âmbito de competências da AUSTRA - Associação de 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena? O contrato 

administrativo dez/dois mil e dezanove, celebrado com a LUSÁGUA – SERVIÇOS 

AMBIENTAIS, SOCIEDADE ANÓNIMA, no valor de € 19.174,11 (dezanove mil 

cento e setenta e quatro euros e onze cêntimos), acrescido de IVA – Imposto sobre o 

Valor Acrescentado, cujo termo ocorre em dezassete de julho de dois mil e dezanove, é 

exatamente para quê? _____________________________________________________  

 ________ · Ponto 2.5 – Aquisição de serviços para “manutenção, limpeza e 

desobstrução dos elementos constituintes das redes de saneamento do Concelho de 

Alcanena” - Foi celebrado contrato administrativo vinte e nove/dois mil e dezoito, com 

a DESENTOPE E PROTEGE, LIMITADA, no valor de € 15.070,00 (quinze mil e 

setenta euros), acrescido de IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado, cujo termo 

ocorre em vinte e três de outubro de dois mil e dezanove. _________________________  

 ________ Aparentemente, esta questão seria para qualquer situação de emergência. O 

que é que está descriminado no contrato, dado tratarem-se de situações aparentemente 

pontuais, ou quantas são as intervenções previstas?  _____________________________  

 ________ · No ponto 2.6 – Contratos de Seguros, refere-se que os seguros de 

responsabilidade civil, multirriscos, acidentes de trabalho (no qual são referidos quatro 

operacionais, cujo o contrato de gestão delegada é omisso quanto à sua função) e frota, 

devem ser efetuados pela AQUANENA Empresa de Água e Saneamento de Alcanena, 

Empresa Municipal, Sociedade Anónima. _____________________________________  

 ________ Não está isto tudo equacionado já? Não consta das previsões orçamentais? 

Onde está o organograma e o cronograma de tudo isto? __________________________  
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 ________ · Ponto 3 – Protocolo Município de Porto de Mós, “Deverá este protocolo 

ser avaliado e adaptado ou celebrado entre a AQUANENA - Empresa Municipal de 

Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima e o 

Município de Porto de Mós, o que se considerar mais adequado.” __________________  

 ________ Alcanena anda desde dois mil e nove sem resolver a situação. Há dez anos! 

Agora dizem querer iniciar já uma atividade, que carece da deliberação de outro 

município, sendo que os tempos de decisão não dependem do Executivo Camarário ou 

da Assembleia Municipal de Alcanena. De facto os serviços só podem escrever isto: “o 

que se considerar mais adequado”, pois nada está previsto e decidido.  ______________  

 ________ · Nota final, alínea c) – “A complexidade e morosidade da transferência de 

alguns dos contratos, de fornecimento de bens e prestação de serviços, será certo que o 

Município de Alcanena ainda irá suportar alguns custos com os contratos acima 

mencionados;” __________________________________________________________  

 ________ Não estando previamente prevista e acautelada (tal como dito na informação 

dos serviços) a transição dos serviços delegados, resta tentar sanar deliberando que o 

Município suporte as despesas. Salvaguarda-se a situação com o parágrafo que segue, 

sendo ressarcido. Pelo menos, isso.  __________________________________________  

 ________ É necessário, no entanto, antes de qualquer aprovação, definir e clarificar 

orçamentalmente do que estamos a falar. Não se pode aceitar custos cuja 

fundamentação e respetiva cabimentação é inexistente, nenhum de nós foi eleito para 

isso.  ____  _____________________________________________________________  

  ________ Esta informação é um elencar de um processo que enferma de vícios de 

conteúdo e de forma, exposto à consideração da Senhora Presidente pelos serviços, que 

e bem, salvaguardam a sua posição. Nada disto é sanável por deliberação do Executivo, 

ou mesmo da própria Assembleia Municipal. __________________________________  

 ________ Se cruzarmos esta informação com a Análise do Futuro Modelo de Gestão 

dos Serviços de Abastecimento de Água e de Saneamento de Águas Residuais no 

Município de Alcanena / Estudo Justificativo do Modelo de Gestão, as incongruências 

dos dados são gritantes, avaliação que os Cidadãos por Alcanena têm alertado, a que 

olimpicamente o executivo PS - Partido Socialista desvaloriza. ____________________  

 ________ O início de Atividade e transição das atividades delegadas, está no nosso 

entender a ser efetuado sem, como seria o dever da Presidente da Câmara Municipal de 

Alcanena, responder de forma objetiva às questões colocadas, na persecução do 

esclarecimento cabal, independentemente do reforço dos argumentos a que fossem 
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imputados, dos Cidadãos ou do PS - Partido Socialista, preferindo escudar-se numa 

postura de legalidade da atuação e vitimização por parte da oposição, ora nem tudo que 

é legal é ético e nem tudo aquilo que é ético é legal. Quem não respeita o direito a ser 

questionado e a obrigação de resposta, normalmente tem uma apetência por regimes 

pouco democráticos. ______________________________________________________  

 ________ Relembramos que nas declarações de voto os eleitos do Grupo Cidadãos por 

Alcanena, quer em reuniões de Câmara quer na Assembleia Municipal, tinham alertado 

para as projeções de gastos com fornecimentos, serviços externos e pessoal encontram-

se abaixo dos valores observados na Luságua – Gestão de Águas, Sociedade Anónima e 

na AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas 

Residuais de Alcanena. ____________________________________________________  

 ________ Continuamos a não ter resposta a questões essenciais, e que se não forem 

acauteladas, colocam em risco a viabilidade financeira desta solução: _______________  

 ________ 1. Gastos com pessoal ___________________________________________  

 ________ De acordo com o Relatório de Gestão e Contas dois mil e dezoito da 

AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais 

de Alcanena, de março de dois mil e dezanove, o gasto com o pessoal da ETAR – 

Estação de Tratamento de Águas Residuais foi 555 495,26 € (quinhentos e cinquenta e 

cinco mil quatrocentos e noventa e cinco euros e vinte e seis cêntimos) / ano, para 

dezanove operacionais. Já na Análise do Futuro Modelo de Gestão dos Serviços de 

Abastecimento de Água e de Saneamento de Águas Residuais no Município de 

Alcanena - Estudo Justificativo do Modelo de Gestão. Agosto de dois mil e dezassete, 

apresenta-se afeto à ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais quatro 

operacionais, com a estimativa salarial média da empresa de 44 000 € (quarenta e quatro 

mil euros) / ano.  _________________________________________________________  

  ________ Tendo ocorrido uma reunião a vinte e três de abril de dois mil e dezanove 

entre a Administração da AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de 

Tratamento de Águas Residuais de Alcanena e a AQUANENA - Empresa Municipal de 

Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima foi 

comunicado a intenção desta ultima da integração de todos os colaboradores afetos à 

ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais, com salvaguarda do estatuto 

remuneratório e de antiguidade. Esta proposta tem efeitos óbvios na massa salarial não 

só pelo aumento de colaboradores previstos (quarenta e cinco de acordo com o 



   Pg. 

Reunião de 20/05/2019                  

24 

documento, embora no organigrama sejam quarenta e sete), que passam a sessenta e 

dois, como pelo valor da massa salarial dos colaboradores afetos à ETAR – Estação de 

Tratamento de Águas Residuais entre novecentos euros e mil e quinhentos euros por 

mês, ser superior ao valor médio previsto de setecentos e oitenta e cinco euros / mês. 

Qual a origem da receita para fazer face a este aumento de despesa? ________________  

 ________ Vai ser comunicado a alguma entidade competente esta alteração? Se sim 

apresente-se cópia da comunicação aos vereadores, se não porquê? _________________  

 ________ 2. Encargos com energia elétrica ___________________________________  

 ________ De acordo com o Relatório de Gestão e Contas dois mil e dezoito da 

AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais 

de Alcanena, de março de dois mil e dezanove, “no ano de dois mil e dezoito foram 

gastos na ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais cerca de setecentos mil 

Euros e para o corrente ano estão orçamentados um milhão de euros.” ______________  

 ________ Este valor encontra-se muito acima dos quinhentos e quinze mil euros 

estimados para a mesma na Análise do Futuro Modelo de Gestão dos Serviços de 

Abastecimento de Água e de Saneamento de Águas Residuais no Município de 

Alcanena - Estudo Justificativo do Modelo de Gestão, o que desvirtua por completo a 

base de sustentabilidade do modelo financeiro, sendo claramente as medidas 

apresentadas pelo Plano de Melhoramento da Eficiência Energética, claramente 

marginais para a diminuição deste custo, como a implementação de variadores de 

velocidade (que já são impostos por Lei pelo facto da ETAR – Estação de Tratamento 

de Águas Residuais ser um consumidor intensivo), a substituição de lâmpadas e de 

equipamento com menor eficiência energética e a reformulação do plano de manutenção 

dos equipamentos, sobretudo, ao nível do saneamento de águas residuais. ____________  

 ________ Existe ainda a inviabilização do investimento estimado em quatro milhões 

de euros para a reutilização das raspas azuis e das lamas da ETAR – Estação de 

Tratamento de Águas Residuais, com a consequente libertação dos aterros, na produção 

de energia elétrica destinada a autoconsumo na ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais, dado a desagregação do sistema. ______________________________  

 ________ Face ao exposto qual a origem da receita para fazer face ao aumento de 

despesa com a energia elétrica verificado em dois mil e dezoito e previsto para dois mil 

e dezanove e anos subsequentes? ____________________________________________  

 ________ Vai ser comunicado a alguma entidade competente esta alteração? Se sim 

apresente-se cópia da comunicação aos vereadores, se não porquê? _________________  
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 ________ 3. Plano de investimentos ________________________________________  

 ________ 3.  ___________________________________________________________  

 ________ “ A AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de 

Águas Residuais de Alcanena no seu orçamento para dois mil e dezanove contemplou 

investimentos na ordem de dois virgula cinco milhões para melhoria do SISTEMA ao 

nível da afinação do tratamento secundário com o aumento do tempo de retenção com a 

aplicação de um tratamento químico e a criação de tanques com equipamentos de 

tratamento lamelar que permitem a floculação, precipitação e a consequente remoção de 

sólidos. Prevê também a colocação das torres de desodorização nos coletores e o 

processo de valorização das raspas verdes. ____________________________________  

 ________ Com a mesma lógica ambiental de economia circular foi perspetivado 

o investimento estimado em quatro milhões de euros para a reutilização das raspas azuis 

e das lamas da ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais, com a consequente 

libertação dos aterros, na produção de energia elétrica destinada a autoconsumo na 

ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais. ____________________________  

 ________ A circunstância da Câmara Municipal de Alcanena assumir a gestão das 

águas residuais, por via do resgate do contrato de concessão, torna impossível a 

continuidade dos investimentos a que a AUSTRA - Associação de Utilizadores do 

Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena se propõe.” ________________  

 ________ Na Análise do Futuro Modelo de Gestão dos Serviços de Abastecimento de 

Água e de Saneamento de Águas Residuais no Município de Alcanena - Estudo 

Justificativo do Modelo de Gestão, no que diz respeito ao Plano de Investimentos nos 

serviços de saneamento industrial, Os pressupostos de investimento na manutenção da 

construção civil e do equipamento e da sua substituição serão os mesmos já referidos 

para o abastecimento de água, que de acordo com o respetivo mapa anexo ao 

documento citado, corresponde a um investimento na ETAR – Estação de Tratamento 

de Águas Residuais de duzentos e três mil euros em dois mil e dezanove, subindo 

gradualmente até ao ano de dois mil e trinta e três para duzentos e trinta mil euros _____  

 ________ Face a impossibilidade de executar o projeto para a reutilização das raspas 

azuis e das lamas da ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais, com a 

consequente libertação dos aterros, na produção de energia elétrica destinada a 

autoconsumo na ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais, neste modelo, 

qual a origem da receita para fazer face aos custos subestimados energéticos?  ________  



   Pg. 

Reunião de 20/05/2019                  

26 

 ________ Qual a solução que está a ser desenvolvida para o facto de dentro de seis a 

oito anos capacidade útil dos aterros estar esgotada?  ____________________________  

 ________ Qual a origem da receita para fazer face aos dois vírgula cinco milhões de 

euros estimados para afinação do sistema, sem o qual é impossível cumprir os limites de 

descarga ao efluente da ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais, face à 

nova licença de descarga, ou não se vai efetuar esse investimento e a AQUANENA - 

Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, 

Sociedade Anónima vai sistematicamente incorrer em incumprimento por falta de 

condições técnicas da ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais, tendo como 

consequência as coimas do Município de outras Autoridades competentes? __________  

 ________ Face à nova licença de descarga de março de dois mil e dezanove, qual a 

avaliação e impacto sobre o plano de investimentos por parte da AQUANENA - 

Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, 

Sociedade Anónima, nomeadamente sobre os Valores Limites de Emissão (VLE), a 

Caracterização do Sistema em particular a apreciação da sua memória descritiva, 

Medidas de Autoproteção preconizadas, e recursos humanos afetos com respetivas 

qualificações, constantes do licenciamento? ___________________________________  

 ________ A AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, 

Empresa Municipal, Sociedade Anónima que se propõe a assumir o Serviço de 

Saneamento Industrial, já assegurou a sua licença de descarga? É um processo de 

transmissão (e se for um processo de transmissão tem de se manter os requisitos que 

presidiram à sua atribuição), ou vai ser solicitada uma nova? ______________________  

 ________ Foi acautelado pela AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e 

Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima que as exigências 

da licença de descarga têm um impacto nos emissores, não tendo em conta o efeito de 

diluição da escala, mas sim a qualidade à saída dos emissores, que torna inevitável que 

os mesmos tenham de efetuar investimento para diminuição da carga poluente à saída 

para os coletores e se for esse o caso a receita diminuirá drasticamente. A AQUANENA 

- Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, 

Sociedade Anónima já reuniu com os associados da AUSTRA - Associação de 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena e debateu as 

condições da licença de descarga, e qual o posicionamento dos industriais, face aos 

novos requisitos? ________________________________________________________  
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 ________ Em suma, foi efetuada alguma revisão ao plano de investimentos e 

comunicada a alguma entidade competente esta alteração? Se sim, qual a origem da 

receita e apresente-se cópia da comunicação aos vereadores, se não porquê?” _________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara Municipal referiu 

que estranha que ao fim de tantas reuniões e esclarecimentos só agora , perante uma 

vasta  audiência tenham surgido, tantas duvidas e escritas , não se sabe por quem e com 

que propósito ! Estudo de viabilidade económica e demais considerandos sobre o 

mesmo, não é o assunto à votação , pelo que coloco à deliberação o ponto 2.b) 

AQUANENA – Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa 

Municipal, Sociedade Anónima – Início de Atividade e transição das atividades 

delegadas.  

 ________ Deliberação tomada por maioria: Aprovado todo o proposto, 

nomeadamente: __________________________________________________________  

 ________ 1 - Considerando que a tarifa de saneamento atualmente é cobrada 

juntamente à faturação da água, pelo Agente de Cobrança “Luságua Alcanena - Gestão 

de Águas, Sociedade Anónima,” na qualidade de concessionária da Exploração e Gestão 

do Sistema de Abastecimento de Águas do Concelho de Alcanena, valor da tarifa de 

saneamento cobrada pela Luságua, passa a ser entregue à AQUANENA - Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade 

Anónima, até ao termo da concessão, com efeitos à data da obtenção do Visto ao 

Contrato de Gestão Delegada (seis de maio de dois mil e dezanove). ________________  

 ________ 2 – Iniciar-se os procedimentos necessários para a transferência dos 

contratos de fornecimento de bens e/ou serviços, atualmente celebrados pelo Município 

com os diversos fornecedores, identificados na informação técnica seis mil trezentos e 

quarenta e seis, para a AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima, e outros que possam vir a ser 

identificados.  ___________________________________________________________  

 ________ 3 - Avaliação e adaptação do atual protocolo de distribuição de encargos 

respeitantes à gestão e exploração do tratamento e rejeição do efluente tratado na ETAR 

– Estação de Tratamento de Águas Residuais de Minde, celebrado com o Município de 

Porto de Mós, a trinta de junho de dois mil e quinze. ____________________________   

 ________ 4 - Eventuais valores suportados pelo Município de Alcanena, 

correspondentes a despesas derivadas da constituição da Empresa Municipal ou a outras 
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despesas suportadas com efeito a partir da data que se defina para efeitos do 

mencionado no Ponto Um, sejam ressarcidas pela AQUANENA - Empresa Municipal 

de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima até final 

do presente ano de dois mil e dezanove, efetuando-se o apuramento exaustivo dos 

valores suportados e a suportar, autorizando a arrecadação da receita a que houver lugar 

e autorizando a realização dos movimentos contabilísticos adequados para o efeito. ____  

 ________ Votaram contra os Vereadores, Senhores João Carlos Braga Correia Pinto 

e Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo. _________________________________  

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores, Senhores Luís Miguel Martins 

Pires, Carla Alexandra Varela Nobre Ramos e a Excelentíssima Senhora Vice-

Presidente da Câmara. ____________________________________________________  

 ________ Pelas quinze horas e quarenta e dois minutos, regressaram à sala a 

Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal, e o Vereador Senhor 

Hugo André Silva Ferreira Santarém , participando nas restantes deliberações, 

assumindo a presidência da reunião a Excelentíssima Senhora Presidente da 

Câmara. _  _____________________________________________________________  

 ________ Considerando a existência de público na sala, a Excelentíssima Senhora 

Presidente esclareceu que a sua ausência e do Vereador Senhor Hugo André Silva 

Ferreira Santarém se justificava com o facto de ambos pertenceram ao Conselho de 

Administração da AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima. ____________________________  

 ________ 2.c) Caducidade e apreensão da licença de veículo de transporte de 

aluguer de passageiros – Táxi número um/dois mil e quatro, do contingente de 

Alcanena, junto ao Terminal da Rodoviária, emitida em nome de Carlos Alberto 

Patrício Ferreira. Documento referência seis mil trezentos e oitenta e nove/dois mil 

e dezanove. Documento ref.ª 2019/450.10.063/4 (Para deliberação) ______________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

que, considerando que até à presente data não houve qualquer pronúncia quanto à 

deliberação tomada na reunião de câmara realizada a dezoito de março do corrente, de 

caducidade e apreensão da licença de veículo de transporte de aluguer de passageiros – 

Táxi número um/dois mil e quatro, do contingente de Alcanena, junto ao Terminal da 

Rodoviária, emitida em nome de Carlos Alberto Patrício Ferreira, que o processo seja 

novamente presente à Câmara para a tomada da decisão final, consubstanciada na 

declaração de caducidade da licença número um/dois mil e quatro, tendo em conta os 
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fundamentos de facto e de direito, invocados na informação número dois mil oitocentos 

e setenta, datada de seis de março de dois mil e dezanove, presente na reunião da 

Câmara Municipal realizada em dezoito de março de dois mil e dezanove e da qual foi 

enviada cópia à interessada juntamente com o ofício número mil quinhentos e noventa e 

nove, acima mencionado. __________________________________________________  

 ________ Informa-se que, na sequência da deliberação tomada, foi notificada a 

requerente sobre a decisão proferida, concedendo-lhe dez dias úteis para se pronunciar 

em sede de audiência prévia, nos termos do artigo centésimo vigésimo primeiro e 

seguintes do Código do Procedimento Administrativo. Não chegou ao processo 

qualquer pronúncia. ______________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovado todo o proposto, 

nomeadamente: __________________________________________________________  

 ________ 1 – Declarar a caducidade da licença número Um/dois mil e quatro, emitida 

pela Câmara Municipal encontrando-se a última versão da mesma com data de 

dezanove de março de dois mil e quatro, respeitante à viatura matrícula quarenta e um-

dezasseis-LV, e consequente apreensão da mesma, tendo em conta os fundamentos de 

facto e de direito acima invocados. __________________________________________  

 ________ 2 – Notificar viúva e herdeira do falecido titular do Alvará de licença de 

Táxi número Um/dois mil e quatro, da deliberação. _____________________________   

 ________ 3 – Proceder-se à publicitação nos seguintes meios: ____________________  

 ________ a) Edital a afixar nos Paços do Município e nas sedes das Juntas de 

Freguesia;   _____________________________________________________________  

 ________ b) Publicação de Aviso num dos jornais mais lidos na área do Município, e 

no Boletim Municipal, quando exista.  ________________________________________  

 ________ 5 – Comunicar a caducidade da licença de transporte em táxi às seguintes 

entidades:  _____________________________________________________________  

 ________ a) Direcção-Geral de Transportes Terrestres;  _________________________  

 ________ b) Direcção-Geral de Viação;  _____________________________________  

 ________ c) Direcção-Geral de Finanças;  ___________________________________  

 ________ d) Comandante da Guarda Nacional Republicana de Alcanena;  __________  

 ________ e) Presidentes das Juntas de Freguesia do concelho;  ___________________  

 ________ f) Organizações socioprofissionais do sector. _________________________  
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 ________ Pelas quinze horas e quarenta e cinco minutos, ausentou-se da sala, 

momentaneamente, a Vereadora Senhora Maria João Martins Antunes Gomez. ___  

 ________ 2.d) Despacho de condicionamentos de trânsito para a realização do XV 

Raid Cicloturismo Lisboa Alcanena. Documento referência cinco mil novecentos e 

vinte e cinco/dois mil e dezanove. Processo ref.ª 2019/550.10.001/5 (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião o Despacho mencionado em epígrafe, no qual se 

autorizou a interrupção e condicionamento de trânsito para a realização do XV Raid de 

Cicloturismo Alcanena, levado a efeito no dia cinco de maio do corrente, em Alcanena, 

União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira. A Câmara Municipal tomou as 

devidas precauções para segurança dos intervenientes e do público e, desde que 

cumpridos todos os requisitos legais referidos no Decreto-Regulamentar número dois-

A/dois mil e cinco, de vinte e quatro de agosto. _________________________________   

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.e) Despacho de interrupção e condicionamento do trânsito para a 

realização da Feira Maria Moleira. Documento referência cinco mil novecentos e 

trinta/dois mil e dezanove. Processo ref.ª 2019/550.10.001/6 (Para conhecimento) __  

 ________ Presente à reunião o Despacho mencionado em epígrafe, no qual se 

autorizou a interrupção e condicionamento de trânsito para a realização da Feira Maria 

Moleira, levado a efeito no dia cinco de maio do corrente, em Vila Moreira, União das 

Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, organizados pela União de Freguesias de 

Alcanena e Vila Moreira desde que cumpridos todos os requisitos legais referidos no 

Decreto-Regulamentar número dois-A/dois mil e cinco, de vinte e quatro de agosto. ___   

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.f) Despacho de interrupção e condicionamento do trânsito para a 

limpeza e manutenção do espaço e anexo onde se encontra a sede do Núcleo 

Sporting Clube de Portugal de Alcanena. Documento referência seis mil trezentos 

e oitenta e quatro/dois mil e dezanove. Processo ref.ª 2019/550.10.001/7 (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião o Despacho mencionado em epígrafe, no qual se 

autorizou a interrupção e condicionamento de trânsito para a realização da limpeza e 

manutenção do espaço e anexo onde se encontra a sede do Núcleo Sporting Clube de 

Portugal de Alcanena, levado a efeito no dia cinco de maio do corrente, em Vila 

Moreira, União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, organizados pela União de 
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Freguesias de Alcanena e Vila Moreira desde que cumpridos todos os requisitos legais 

referidos no Decreto-Regulamentar número dois-A/dois mil e cinco, de vinte e quatro 

de agosto.  _____________________________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.g) Despacho de interrupção e condicionamento do trânsito para a 

realização do Mega Arraial de São Pedro dois mil e dezanove, em Alcanena. 

Documento referência seis mil trezentos e setenta e sete/dois mil e dezanove. 

Processo ref.ª 2019/550.10.001/6 (Para conhecimento) _________________________  

 ________ Presente à reunião o Despacho mencionado em epígrafe, no qual se 

autorizou a interrupção e condicionamento de trânsito para a realização do “Mega 

Arraial de São Pedro Dois Mil e Dezanove” levado a efeito no dia onze de maio do 

corrente, em Alcanena, União das Freguesias de Alcanena e Vila Moreira, organizados 

pela União de Freguesias de Alcanena e Vila Moreira desde que cumpridos todos os 

requisitos legais referidos no Decreto-Regulamentar número dois-A/dois mil e cinco, de 

vinte e quatro de agosto. ___________________________________________________   

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.1 – SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) Alteração número vinte e dois ao Orçamento e vinte às Atividades 

Mais Relevantes – Documento referência cinco mil setecentos e quinze/dois mil e 

dezanove, Processo ref.ª 2019/350.10.001/23. (Para conhecimento) _______________  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.b) Alteração número vinte e três ao Orçamento e vinte e um às 

Grandes Opções do Plano – Documento referência cinco mil novecentos e sessenta 

e três/dois mil e dezanove, Processo ref.ª 2019/350.10.001/24. (Para conhecimento) _   

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  



   Pg. 

Reunião de 20/05/2019                  

32 

 ________ 2.1.c) Alteração número vinte e quatro ao Orçamento e vinte e dois às 

Grandes Opções do Plano – Documento referência seis mil duzentos e cinquenta e 

dois/dois mil e dezanove, Processo ref.ª 2019/350.10.001/25. (Para conhecimento) __   

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.d) Autorização para Realização de Despesas correspondentes ao 

total dos documentos cabimentados no período de vinte e quatro de abril a nove de 

maio de dois mil e dezanove, no valor global de cem mil oitocentos e sessenta euros 

e vinte e seis cêntimos. Documento referência seis mil trezentos e sete/dois mil e 

dezanove, Processo ref.ª 2019/300.50.400/8 (Para conhecimento) ________________  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.e) Relação dos Compromissos efetuados no período de vinte e 

quatro de abril a nove de maio de dois mil e dezanove, no valor de cento e setenta e 

sete mil trezentos e quarenta euros e oitenta cêntimos. Documento referência seis 

mil trezentos e oito/dois mil e dezanove, Processo ref.ª 2019/300.50.400/9. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento ______________________________  

 ________ 2.1.f) Relação das Ordens de Pagamento autorizados por despacho no 

período de vinte e quatro de abril a nove de maio de dois mil e dezanove - 

Documento referência seis mil trezentos e onze/dois mil e dezanove, Processo ref.ª 

2019/300.50.400/10 ______________________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de € 328.392,86 (trezentos e 

vinte e oito mil trezentos e noventa e dois euros e oitenta e seis cêntimos), 

correspondentes às autorizações números mil quinhentos e setenta e três a mil 

setecentos e trinta; ______________________________________________________  
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 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de €362,79 (trezentos e 

sessenta e dois euros e setenta e nove cêntimos) correspondentes às autorizações 

números noventa e três a noventa e cinco. (Para conhecimento) _________________  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento ______________________________  

 ________ 2.1.g) Relação dos Pagamentos efetuados no período de vinte e quatro 

de abril a nove de maio de dois mil e dezanove - Documento referência seis mil 

trezentos e quinze/dois mil e dezanove, Processo ref.ª 2019/300.50.400/11; ________  

 ________ - Pagamentos de Operações Orçamentais: €840.209,62 (oitocentos e 

quarenta mil duzentos e nove euros e sessenta e dois cêntimos); _________________  

 ________ - Pagamentos de Operações de Tesouraria no valor total de €825,40 

(oitocentos e vinte e cinco euros e quarenta cêntimos). (Para conhecimento) ______  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.h) Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião 

(Para conhecimento). ____________________________________________________  

 ________ Presente, para conhecimento, o Resumo Diário de Tesouraria do dia 

dezassete de maio de dois mil e dezanove, o qual acusa um saldo de um milhão, 

duzentos e trinta mil, quinhentos e oito euros e trinta e quatro cêntimos, sendo um 

milhão, quarenta e cinco mil, duzentos e dezasseis euros e setenta e sete cêntimos de 

Operações Orçamentais e cento e oitenta e cinco mil, duzentos e noventa e um euros e 

cinquenta e sete cêntimos, de Operações de Tesouraria. __________________________   

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  
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 ________ 3 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL _____  

 ________ 3.1 – Habitação Social - Pedido de transferência de um fogo T-Dois, 

habitação social, bairro da Cantina, para um fogo T-Dois, Bairro Timor Lorosae, 

em Alcanena. Documento referência seis mil duzentos e trinta e cinco/dois mil e 

dezanove. Processo ref.ª 2019/300.30.008/21 (Para deliberação) _________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se 

informa que a inquilina de habitação social, residente em fogo de tipologia T-Dois, do 

Bairro da Cantina, Bloco trinta e sete, número cinco, Rés-do-chão, União de freguesias 

de Alcanena e Vila Moreira, solicitou a possibilidade de ser transferida para o fogo, 

também, de tipologia T-Dois, vago, do Bairro Timor Lorosae. _____________________  

 ________ Face à exposição apresentada, e de acordo com o disposto na alínea a), do 

artigo terceiro do Regulamento de Habitação Social, é possível a transferência de um 

fogo para outro de tipologia idêntica, justificável quando exista deficiência, 

devidamente comprovada. A mudança de fogo tem também em conta a melhoria das 

condições habitacionais das crianças, para um espaço maior, a mudança da inquilina 

para mais perto, do posto de trabalho, uma vez que a mesma não tem carta de condução 

e, muitas vezes, percorre o percurso de três quilómetros a pé, para se deslocar ao local 

de trabalho. _____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal prestou 

alguns esclarecimentos sobre o assunto. ______________________________________   

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a transferência da 

inquilina do fogo de tipologia T-Dois, do Bairro da Cantina, Bloco trinta e sete, número 

cinco, Rés-do-Chão, União de freguesias de Alcanena e Vila Moreira, para o fogo de 

tipologia T-Dois, Bairro Timor Lorosae. Mais foi deliberado aprovar o valor da renda 

em regime de arrendamento apoiado, conforme Lei número trinta e dois/dois mil e 

dezasseis, de vinte e quatro de agosto, e minuta de contrato de arrendamento. _________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal prestou 

alguns esclarecimentos sobre o assunto. ______________________________________  

 ________ 3.2 – Abertura de concurso de Habitação Social do fogo de tipo T-Dois, 

sito no Bairro da Cantina, número cinco – Vila Moreira. Documento referência 

seis mil quatrocentos e trinta e três/dois mil e dezanove, Processo ref.ª 

2019/300.30.008/22. (Para deliberação). _____________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe, 

na sequência do ponto anterior da presente reunião, a abertura de concurso de habitação 
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social para arrendamento de um fogo de tipologia T-dois, sito no Bairro da Cantina, 

número cinco, em Vila Moreira e respetiva minuta de aviso de concurso. O prazo de 

candidaturas decorre no período entre o dia três de junho a trinta e um de julho de dois 

mil e dezanove. __________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a abertura de 

concurso de habitação social para arrendamento de um fogo de tipologia T-dois, sito no 

Bairro da Cantina, número cinco, em Vila Moreira e respetiva minuta de aviso de 

concurso. O prazo de candidaturas decorre no período entre o dia três de junho a trinta e 

um de julho de dois mil e dezanove. _________________________________________  

 ________ 3.3 – Férias Ativas de Verão dois mil e dezanove – Norma de 

Participação e Arrecadação da Receita. Documento referência seis mil quinhentos 

e cinquenta e cinco/dois mil e dezanove. Processo ref.ª 2019/900.10.002/20. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe, 

para aprovação, as Normas de Participação nas Férias Ativas de Verão Dois Mil e 

Dezanove e aprovada a arrecadação da receita provenientes das inscrições na respetiva 

atividade.  _____________________________________________________________  

 ________ Refere-se na informação que a atividade se realizará em moldes anteriores 

às últimas edições, sendo que decorrerá em quatro turno, entre o dia um de junho e o dia 

vinte e seis de julho do corrente.  ____________________________________________  

 ________ O valor das inscrições será de doze euros e cinquenta cêntimos por semana, 

ao qual acresce alimentação, facultativa, e reduções no valor da inscrição de cinquenta 

por cento para crianças com escalão A e para irmãos (redução efetuada na segunda 

inscrição).  _____________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovadas as Normas de 

Participação nas Férias Ativas de Verão Dois Mil e Dezanove e aprovada a arrecadação 

da receita provenientes das inscrições na respetiva atividade. ______________________  
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 ________ 4 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO __________________________________________________________  

 ________ 5 – DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS __________________________________________________________  

 ________ Antes de se dar início à votação, pelas quinze horas e cinquenta e sete 

minutos, dos dois pontos seguintes da Ordem de Trabalhos, a Excelentíssima 

Senhora Presidente da Câmara informou que se iriam ausentar da sala ela própria 

e o Vereador, Senhor Hugo André Ferreira Silva Santarém por se encontrarem 

impedidos de participar nas referidas deliberações. ___________________________  

 ________ Informou que estava a decorrer, desde o dia dezoito de maio do corrente e 

até dia vinte e dois de maio, Dia Internacional da Biodiversidade, nos Olhos D’Água, 

mais uma edição do Festival da Biodiversidade. ________________________________  

 ________ O presente protocolo pressupõe a valorização do Rio Alviela, quer das 

margens, da sua fruição, conhecimento científico, com a criação de pontos de lazer e de 

recreio ao longo de todo o seu percurso, e com o devido envolvimento dos proprietários.  

 ________ Regressou à sala, pelas quinze horas e cinquenta e sete minutos a 

Vereadora Senhora Maria João Martins Antunes Gomez. _____________________   

 ________ Assumiu a presidência da reunião, pelas quinze horas e cinquenta e sete 

minutos, a Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara Municipal. _______  

 ________ 5.1 – Protocolo de Colaboração para a valorização do rio ALVIELA. 

Documento referência seis mil seiscentos e trinta e dois/dois mil e dezanove, 

Processo ref.ª 2019/15.10.500/40. (Para deliberação) __________________________  

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

aprovar a Minuta de Protocolo de Colaboração para a Valorização do Rio Alviela, a 

celebrar entre o Município de Alcanena, a APA/ARH-Tejo e Oeste – Agência 

Portuguesa do Ambiente/ Administração da Região Hidrográfica do Tejo e Oeste, o 

ICNF – Instituto de Conservação da Natureza, o AEA – Agrupamento de Escolas de 

Alcanena, as Juntas e/ou Uniões de Freguesia, a AQUANENA - Empresa Municipal de 

Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima e a 

ACCVA - Associação Centro Ciência Viva do Alviela. __________________________  

 ________ A proposta assenta nos seguintes considerandos: ______________________  

 ________ “Considerando que: _____________________________________________  
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 ________ 1) O quadro de atribuições dos municípios, consagrado no Anexo I, da Lei 

número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, prevê “…Assegurar, 

incluindo a possibilidade de constituição de parcerias, o levantamento, classificação, 

administração, manutenção, recuperação e divulgação do património natural, cultural, 

paisagístico e urbanístico do município….”;  ___________________________________  

 ________ 2) O concelho de Alcanena possui uma extensa rede de linhas de água, com 

particular destaque para o rio Alviela; ________________________________________  

 ________ 3) A nascente do rio Alviela, e toda a área envolvente, é uma zona de 

características geomorfológicas únicas no País, a que se associa uma diversidade 

importante de fauna e flora, formando um conjunto patrimonial de exceção, integrada 

no Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros e classificada na Rede Natura dois 

mil; _____  _____________________________________________________________  

 ________ 4) A nascente do rio Alviela localiza-se na orla Sudeste do Maciço Calcário 

Estremenho, sendo que a sua bacia de alimentação se estende à quase totalidade do 

Planalto de Santo António, onde se formou um imenso depósito subterrâneo de água 

doce numa área que se aproxima dos cento e oitenta quilómetros quadrados, 

constituindo-se como a mais importante nascente cársica do País, com caudais anuais 

médios na ordem dos cento e vinte milhões de metros cúbicos, chegando a atingir picos 

de cheia na ordem dos um vírgula cinco milhões de metros cúbicos por dia, o 

equivalente a dezassete metros cúbicos por segundo; ____________________________  

 ________ 5) Os sistemas fluviais servem funções de elevada importância ambiental: __  

 ________ • Hidráulica - recolha e escoamento das águas da bacia drenante;  _________  

 ________ • Biofísica - suporte das comunidades aquáticas e ribeirinhas e estabilização 

das margens Paisagística - papel relevante como elemento estruturante e focalizador da 

paisagem;  _____________________________________________________________  

 ________ • Económica - utilização dos seus recursos pelos diversos agentes 

económicos e sociais. _____________________________________________________  

 ________ 6) Os sistemas fluviais têm particular importância na diversidade biológica 

do meio; _  _____________________________________________________________  

 ________ 7) O importante papel desempenhado pela manutenção de uma vegetação 

ribeirinha autóctone e equilibrada, cumprindo funções de elevada relevância ecológica, 

designadamente: _________________________________________________________  

 ________ • Regulando a temperatura da água através do controle da luminosidade; ___  
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 ________ • Garantindo o ensombramento do leito, fundamental para as espécies 

aquáticas, nomeadamente para os peixes;  _____________________________________  

 ________ • Constituindo abrigo para as espécies animais terrestres;  _______________  

 ________ • Diminuindo a velocidade da água em situação de cheia;  _______________  

 ________ • Proteção das margens contra a erosão;  _____________________________  

 ________ • Controlo dos nutrientes provenientes da agricultura através da sua 

filtragem, remoção e adsorção;  _____________________________________________  

 ________ • Retenção de sedimentos arrastados pelas águas de escorrência quando da 

ocorrência de chuvas; _____________________________________________________  

 ________ • Fator de riqueza e diversidade paisagística e valorização cénica da 

paisagem.  _____________________________________________________________  

 ________ 8) A necessidade de implementar medidas de conservação e reabilitação da 

rede hidrográfica e zonas ribeirinhas que garantam o bom estado ecológico e também:  

 ________ 1. Condições de escoamento da água e sedimentos (cascalho, areias, lamas, 

etc.) em situações normais e extremas;  _______________________________________  

 ________ 2. Minimização das situações de risco para pessoas e bens, em situações de 

cheia. ____  _____________________________________________________________  

 ________ 9) A Lei da Água - Lei número cinquenta e oito/dois mil e cinco, de vinte e 

nove de Dezembro, no seu Artigo trigésimo terceiro, número um, estabelece as medidas 

de conservação e reabilitação da rede hidrográfica e zonas ribeirinhas, designadamente:  

 ________ “a) Limpeza e desobstrução das linhas de água;  ______________________  

 ________ b) Reabilitação de linhas de água degradadas e das zonas ribeirinhas; ______  

 ________ c) Prevenção e proteção contra os efeitos da erosão de origem hídrica.” ____  

 ________ 10) O exercício destas competências compete:  _______________________  

 ________ 1 - Aos Municípios, nos aglomerados urbanos;________________________  

 ________ 2 - Aos proprietários, nas frentes particulares fora dos aglomerados urbanos;  

 ________ 3 - Aos organismos dotados de competência, própria ou delegada, para a 

gestão dos recursos hídricos na área, nos demais casos. __________________________  

 ________ 11) Assim, de acordo com as razões de facto e de direito supra referidas, 

considero de extrema relevância a celebração do Protocolo de Colaboração para a 

Valorização do Rio Alviela, entre o Município de Alcanena, a APA/ARH-Tejo e Oeste 

– Agência Portuguesa do Ambiente/ Administração da Região Hidrográfica do Tejo e 

Oeste, o ICNF – Instituto de Conservação da Natureza, o AEA – Agrupamento de 

Escolas de Alcanena, as Juntas e/ou Uniões de Freguesia, a AQUANENA - Empresa 
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Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade 

Anónima e a ACCVA - Associação Centro Ciência Viva do Alviela.  _______________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a Minuta de Protocolo 

de Colaboração para a Valorização do Rio Alviela, a celebrar entre o Município de 

Alcanena, a APA/ARH-Tejo e Oeste – Agência Portuguesa do 

Ambiente/ Administração da Região Hidrográfica do Tejo e Oeste, o ICNF – Instituto 

de Conservação da Natureza, o AEA – Agrupamento de Escolas de Alcanena, as Juntas 

e/ou Uniões de Freguesia, a AQUANENA – Empresa Municipal de Águas e 

Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima e a ACCVA - 

Associação Centro Ciência Viva do Alviela. ___________________________________  

 ________ O Vereador Senhor João Carlos Braga Correia Pinto apresentou a 

seguinte declaração de voto: ______________________________________________  

 ________ “O voto da Bancada que representa foi favorável, no entanto, parece-lhes 

que o Protocolo não apresenta qualquer novidade, considerando que elenca uma série de 

responsabilidades que já estão legalmente atribuídas. De qualquer forma, deseja, 

felicidades na implementação do mesmo.” ____________________________________   

 ________ Pelas quinze horas e cinquenta e oito minutos, regressaram à sala o 

Vereador Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém e a Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara Municipal, participando nas restantes deliberações, 

assumindo a Presidência da reunião a Excelentíssima Senhora Presidente da 

Câmara. _  _____________________________________________________________  
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 ________ 6 - DIVISÃO DE CULTURA, TURISMO E VALORIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO _________________________________________________________  

 ________ 6.1 – Adesão ao consórcio da Estratégia de Eficiência Coletiva iNature – 

turismo sustentável em áreas classificadas – dois mil e dezanove/dois mil e vinte e 

um. Documento referência quatro mil oitocentos e cinquenta/dois mil e dezanove. 

Processo ref.ª 2019/150.10.500/41 (Para ratificação) ___________________________  

 ________ Presente à reunião o termo de adesão mencionado em epígrafe, para 

ratificação, da adesão ao consórcio da Estratégias de Eficiência Coletiva PROVERE e 

que tem por objeto, nos termos do número dois, alínea b) do artigo dois do Decreto-Lei 

número duzentos e trinta e um/oitenta e um, de vinte e oito de Julho, congregar os 

interesses e meios e concertar as atividades e capacidades complementares das 

consorciadas com vista à execução da iniciativa iNature - turismo sustentável em áreas 

classificadas, e nesse sentido submeter e executar uma candidatura ao Centro2020 – 

Programa Operacional Regional do Centro ao abrigo do Aviso de Concurso número 

CENTRO-VINTE E OITO-DOIS MIL E DEZOITO-DEZOITO: PROVERE – 

Programa de Valorização Económica dos Recursos Endógenos (II Etapa) – Projetos 

Âncora para a Concretização das Estratégias de Eficiência Coletiva PROVERE, no 

alinhamento da Estratégia de Eficiência Coletiva consubstanciada no Contrato de 

Reconhecimento Formal e no Programa de Ação, cuja versão atualizada se anexa a este 

Contrato e dele faz parte integrante. __________________________________________  

 ________ O presente contrato tem por objeto, para além da própria constituição do 

Consórcio, a definição das contribuições, atribuições, relações, responsabilidades e 

meios das consorciadas com vista à execução do referido projeto. __________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal prestou 

alguns esclarecimentos sobre o assunto referindo que a referida estratégia é objeto de 

candidatura na qual se enquadram as atividades do Festival da Biodiversidade, o 

walking Festival e o Trail das Serras de Aire e Candeeiros. _______________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Ratificados todos os 

procedimentos de adesão do Município de Alcanena ao consórcio da Estratégias de 

Eficiência Coletiva PROVERE. _____________________________________________  

 ________ 6.2 - Proposta de Apoio à Casa do Povo de Minde - JazzMinde dois mil 

e dezanove. Documento referência dois mil duzentos e sessenta e nove/dois mil e 

dezanove, Processo ref.ª 2019/850.10.600/10. (Para deliberação)_________________  



. Pg.41 

Reunião de 20/05/2019 

 

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

que a Câmara Municipal de Alcanena delibere aprovar a atribuição de um apoio 

financeiro à Casa do Povo de Minde, pela organização do XV Festival Internacional de 

Jazz de Minde, no valor de 13.000,00 € (Treze mil euros). ________________________  

 ________ A proposta assenta nos seguintes considerandos: ______________________  

 ________ “Considerando que: _____________________________________________  

 ________ 1 - O quadro de atribuições dos municípios, consagrado no Anexo I, da Lei 

número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, prevê “…Deliberar sobre 

as formas de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, nomeadamente com 

vista à execução de obras ou à realização de eventos de interesse para o município, bem 

como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos;…” ________________________  

 ________ 2 - A Casa do Povo de Minde promove, de catorze a dezasseis de junho, a 

XV edição do Festival de Jazz de Minde, tendo solicitado à Câmara Municipal de 

Alcanena apoio financeiro para a organização da iniciativa, através do documento com a 

referência quatro mil novecentos e noventa e um/dois mil e dezanove; ______________   

 ________ 4 – O Festival de Jazz de Minde é reconhecido pela sua qualidade, sendo 

referenciado como um dos melhores festivais de jazz da região centro do país; ________  

 ________ 5 – A Casa do Povo de Minde tem apostado na evolução do índice 

qualitativo e organizativo do festival, reforçando a afirmação do evento e, em particular, 

a promoção de novos talentos locais, envolvendo o Conservatório de Música Jaime 

Chavinha e outros artistas locais; ____________________________________________  

 ________ 6 – A Casa do Povo de Minde, nesta edição, conta também com espetáculos 

gratuitos para a população, permitindo assim o acesso livre a alguns dos espetáculos 

constantes do programa; ___________________________________________________  

 ________ 7 - A presente edição do Festival, não teve qualquer apoio da Direção Geral 

das Artes, à semelhança da edição do ano dois mil e dezanove; ____________________  

 ________ 8 - Tendo em conta os considerandos acima mencionados, entende a 

Câmara Municipal de Alcanena, atribuir um apoio financeiro à Casa do Povo de Minde, 

pela realização do XV Festival de Jazz de Minde, pelo contributo que presta na 

promoção cultural e pelo desenvolvimento socioeconómico de Minde e do concelho de 

Alcanena em geral, sendo uma iniciativa com características únicas. ________________  
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 ________ 9 - À data de deliberação da presente proposta, se encontram respeitadas as 

disposições legais previstas na Lei oito/dois mil e doze, de vinte e um de fevereiro e no 

Decreto-Lei cento e vinte e sete/dois mil e doze, de vinte e um de junho. ____________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal esclareceu 

que, à semelhança de anos anteriores, a Câmara Municipal reconhece a importância da 

realização do Jazz Minde como um evento cultural importante para o concelho, para a 

região e para o país, contando já com a sua décima quinta edição. __________________  

 ________ Propõe-se que a Câmara Municipal de Alcanena continue a apoiar a 

iniciativa com treze mil euros. ______________________________________________  

 ________ Quanto ao pedido efetuado pelo Grupo de Cidadãos por Alcanena – Um 

Concelho com Futuro, sobre os comprovativos de despesa da edição anterior informou 

que os serviços têm insistido com a Casa do Povo de Minde para entrega dos 

comprovativos da edição anterior. Considerando que os mesmos ainda não foram 

apresentados, propôs que o apoio ficasse condicionado à entrega dos comprovativos de 

despesa do ano anterior e do corrente ano, propondo, também, que esta postura se 

estenda aos restantes apoios solicitados pelas restantes entidades.__________________ 

 ________ Mais propôs que, nesta deliberação e em deliberações futuras, fique 

referenciado que os apoios a atribuir serão até o respectivo montante, sendo 

posteriormente apenas pagos, mediante a apresentação dos comprovativos, de forma a  

garantir-se o devido cumprimento dos objectivos das atribuições das verbas. _________  

 ________ A Vereadora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo, esclareceu 

que não estava em causa questões de confiança ou de desconfiança, considerando até 

que a verba é insuficiente para organização do festival. Trata-se apenas de questão das 

entidades assumirem aquilo a que se comprometem que é a entrega dos comprovativos.   

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a atribuição de um 

apoio financeiro à Casa do Povo de Minde, pela organização do XV Festival 

Internacional de Jazz de Minde, até ao montante máximo de 13.000,00 € (Treze mil 

euros), ficando o pagamento condicionado à entrega dos comprovativos de despesa da 

edição anterior e, bem assim, à entrega dos comprovativos de despesa da presente 

edição do festival, comprovando que a despesa é efetivamente afeta à atividade em 

causa. ___  _____________________________________________________________  

 ________ Mais foi deliberado estender, a todos os apoios a prestar pelo Município que 

para se proceder ao pagamento do apoio, deverão as entidades entregar os respetivos 
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comprovativos de despesa, onde se comprova que a despesa foi efetivamente para a 

realização da(s) atividade(s) apoiada(s). ______________________________________  

 ________ 6.3 - Apoio às Festividades Religiosas e/ou Cívicas do Concelho de 

Alcanena – Ano de dois mil e dezanove - Pedido formulado pelo Centro 

Recreativo, Cultural e Social de Filhós - Festas de Santo Amaro/dois mil e 

dezanove, em Filhós. Documento referência seis mil trezentos e dezanove/dois mil e 

dezanove. Processo ref.ª 2019/850.10.600/2 (Para deliberação) __________________   

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se 

informa que, na reunião de câmara realizada a quatro de fevereiro do corrente, foi 

aprovado o apoio às Festividades Religiosas e/ou Cívicas do Concelho de Alcanena, em 

benefício das respetivas Comissões de Festas ou Fábricas da Igreja Paroquial de cada 

uma das localidades, que devem proceder individualmente à prévia solicitação do 

respetivo apoio, efetuando prova de estarem devidamente constituídas e possuírem a 

situação tributária e contributiva devidamente regularizada. _______________________  

 ________ Tendo em conta que o Centro Recreativo, Cultural e Social de Filhós é o 

responsável pela organização dos festejos de Santo Amaro, em Filhós, na pessoa dos 

membros da sua direção, conforme email datado de 08 de abril do corrente ano (registo 

de entrada três mil oitocentos e quarenta e nove, de oito de abril de dois mil e 

dezanove), coloca-se à consideração superior a atribuição do referido apoio a esta 

entidade. _  _____________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a atribuição, ao Centro 

Recreativo, Cultural e Social de Filhós, do apoio no valor de quinhentos euros, para a 

organização dos Festejos em Honra de Santo Amaro, em Filhós. ___________________  

 ________ 6.4 - Dia Internacional dos Museus 18 maio - Abertura do Museu da 

Boneca com Entradas Gratuitas. Documento referência cinco mil setecentos e 

quarenta e oito/dois mil e dezanove. Processo ref.ª 2019/150.20.103/6 (Para 

ratificação) _____________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe na qual se propõe, 

para ratificação, a abertura do Museu da Boneca, no dia dezoito de maio, sábado, das 

catorze às dezoito horas, por ocasião da celebração do Dia Internacional dos Museus. 

Mais se propõe que as entradas sejam gratuitas. ________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Ratificados todos os 

procedimentos referentes à abertura do Museu da Boneca, no dia dezoito de maio, 
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sábado, das catorze às dezoito horas, por ocasião da celebração do Dia Internacional dos 

Museus. Mais foi ratificada o despacho exarado pela Senhora Presidente da Câmara, a 

treze de maio de dois mil e dezanove, no qual aprovou a gratuitidade das entradas no 

museu nesse dia. _________________________________________________________  

 ________ Ausentou-se da sala, pelas dezasseis horas e sete minutos, o Vereador 

Senhor Luís Miguel Martins Pires, para ir participar na Ação de Sensibilização de 

Defesa da Floresta Contra Incêndios, no âmbito do Festival da Biodiversidade. ___  
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 ________ PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO ___________  

 ________ Pelas dezasseis horas e sete minutos e sem estabelecer limite de tempo, o 

qual duraria até serem atendidas todas as pessoas presentes na sala, ou que, 

entretanto, chegassem, que quisessem solicitar esclarecimentos, foi dado início ao 

Período de Intervenção Aberto ao Público. __________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal, antes de 

passar a palavra ao público presente, fez nota introdutória, referindo que, 

independentemente das questões que fossem colocadas, esclareceu que os assuntos 

relacionados com a AQUANENA – Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima passariam a ser debatidos 

directamente  com os respectivos órgãos já eleitos._____________________________ 

 ________ Disse ter recebido o ofício remetido pela APIC – Associação Portuguesa dos 

Industriais de Curtumes à Câmara Municipal, na qual se colocavam questões quanto à 

Empresa Municipal e ao Estudo de Viabilidade Económico-Financeira, tendo já 

respondido, manifestando-se disponível para prestar os esclarecimentos necessários a 

todos os associados em Assembleia Geral que a APIC entendesse agendar.  __________  

 ________ Esclareceu que a Empresa Municipal foi constituída, por escritura pública, 

em dezembro de dois mil e dezoito e que foram também já eleitos os Órgãos Sociais. A 

própria APIC – Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes foi convidada a 

indicar o seu representante por integrar o Conselho Consultivo, tendo recusado essa 

participação, tal como a AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de 

Tratamento de Águas Residuais de Alcanena. Dos contactos efetuados, apenas o CTIC - 

Centro Tecnológico das Indústrias do Couro indicou o seu representante no Conselho 

Consultivo. Disse estranhar a razão pela qual não aceitaram integrar um órgão que 

permite acompanhar a actividade da Empresa Municipal, assim como a consulta às 

entidades que representam o sector de curtumes, como principal sector de actividade 

económica do concelho. ___________________________________________________  

 ________ Acrescentou verificar estarem presentes, vários representantes da APIC – 

Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes, da AUSTRA - Associação de 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, do CTIC- 

Centro Tecnológico da Indústria do Couro e do Sindicato representativo do sector, na 

presente reunião. _________________________________________________________   
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 ________ Esclareceu que a Câmara já deliberou sobre todos os assuntos relacionados 

com a constituição da AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento de 

Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima. A Câmara Municipal está, de 

momento, empenhada em fazer o melhor trabalho possível, não colocando em causa o 

trabalho feito até à data. Respeita todos mas a Câmara Municipal tem responsabilidades, 

competências, direitos e deveres. É precisamente no âmbito do exercício das suas 

responsabilidades e competências que todos os passos foram dados, sempre com total 

transparência e diálogo. A postura relativamente a este processo, tem sido assumida 

com o mesmo rigor e seriedade com que se tem assumido todas as outras intervenções, 

sendo inerente ao exercício das suas funções como autarca. É também com princípios e 

responsabilidade que se pretende que a Empresa Municipal exerça as suas 

competências, sendo que, algumas delas já passaram a estar delegadas na AQUANENA 

- Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, 

Sociedade Anónima desde o dia seis de maio, dia do visto prévio do Tribunal de Contas, 

conforme já deliberado. ___________________________________________________  

 ________ À presente data estamos verdadeiramente empenhados a trabalhar para 

garantirmos as melhores condições de operacionalização e de funcionamento. Já não 

estamos na fase de discutir a constituição da empresa. A Câmara está, como sempre 

esteve, disponível para dialogar sobre este assunto tão importante e estruturante para o 

Concelho de Alcanena. ____________________________________________________  

 ________ Pelas dezasseis horas e dezassete minutos, a reunião foi interrompida, 

de forma a receber o Senhor Bispo da Diocese de Santarém, que se encontra a 

fazer Visita Pastoral ao concelho de Alcanena, visitando diversas instituições e 

entidades do Concelho. Acrescentou que, a visita à Câmara Municipal estava 

agendada para o dia da presente reunião, tendo sido até sugerido o cumprimento a 

todo o Executivo. Não tive prévio conhecimento desta presença do público, por isso 

não houve oportunidade de alterar a visita do Senhor Bispo, já anteriormente 

planeada.  _____________________________________________________________  

 ________ Feito o acolhimento e apresentação do Executivo, pela Excelentíssima 

Senhora Presidente da Câmara Municipal e após breve cumprimento e discurso do 

Senhor Bispo da Diocese de Santarém, pelas dezasseis horas e trinta minutos retomou-

se a reunião. ____________________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor Nuno Carvalho, na qualidade de 

Presidente da APIC – Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes, que 
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referiu que a APIC – Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes ainda não 

tinha rececionado o ofício mencionado pela Senhora Presidente e que a APIC – 

Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes preparara uma intervenção, para a 

presente reunião, na qual pretendiam transmitir a preocupação sobre o futuro da 

indústria de curtumes. A presente intervenção deixa-se aqui por reproduzida e fica 

arquivada no maço de documentos da presente Ata. _____________________________  

 ________ Terminada a exposição, a Excelentíssima Senhora Presidente da 

Câmara Municipal disse não ter por hábito planear as suas acções para terem efeitos 

mediáticos. Trata-se de um processo demasiado sério para ser deliberadamente 

mediatizado e para se provocar o «ruído» que, insistentemente se tem procurado criar.  _  

 ________ Não pode aceitar que se ponham em causa as competências para o processo 

em curso,  quer da Câmara Municipal como da Empresa Municipal. ________________  

 ________ Reforçou o que já era do conhecimento das entidades presentes, que a 

Câmara Municipal e a Empresa Municipal já tinham assumido que iriam integrar todos 

os trabalhadores afetos à concessão, e sempre foi afirmado que se integrariam os 

trabalhadores que se considerassem necessários integrar. O Estudo de Viabilidade 

Económico-Financeiro prevê um valor global para recursos humanos, pretendendo-se 

com isso que exista economia de escala. Poderão por isso os órgãos agora eleitos 

reafectar os trabalhadores às várias áreas da forma como se considerar mais adequada. _  

 ________ Continuou dizendo que, actualmente é muito referenciada a economia 

circular, mas, também com a economia de escala existe ganhos, pela agregação dos 

serviços __  _____________________________________________________________  

 ________ Lamentou que a AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de 

Tratamento de Águas Residuais de Alcanena não ter permitido que a Câmara Municipal 

reunisse com os trabalhadores dessa entidade, para lhes explicar o processo em curso e a 

forma como se iria operacionalizar a transição. Foi considerado, pela AUSTRA - 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, 

não ser oportuno falarmos com os trabalhadores. _______________________________  

 ________ Relativamente ao referido quanto a «desvios» que consideram vir a ocorrer 

no Estudo de Viabilidade Económico-Financeira, disse que são prematuras essas 

afirmações, considerando que a Empresa Municipal está a começar a sua atividade. ____   

Só no final do ano económico é que se poderá confirmar sobre eventuais desvios. Se 

ocorrerem, haverá também a respetiva justificação.  _____________________________  
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 ________ Aliás, também é do conhecimento geral que as áreas de intervenção que não 

estão sujeitas a tarifação, será a Câmara a transferir as verbas necessárias, conforme 

previsto no contrato de gestão delegada. Cada área terá o seu centro de custos. Não 

existirá utilização de receita de uma área por outra, como incorrectamente tem sido 

referenciado. Nem o saneamento financia o abastecimento de água nem o seu contrário, 

pois não pode haver subsidiação cruzada.  _____________________________________  

 ________ Acrescentou que, os membros do Conselho de Administração da AUSTRA - 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena 

são testemunhas de que tem enquadrado e fundamentado sempre o processo em curso, 

disponibilizando-se para todos os esclarecimentos e para que fosse um processo que 

decorresse de forma positiva e construtiva, mantendo o bom relacionamento entre as 

partes. ________________________________________________________________ 

 ________ Relembrou que a constituição da Empresa Municipal não decorreu de uma 

mera vontade política. A decisão política e a sua actuação decorrem do cumprimento  

do Decreto Lei 194/2009, do entendimento da ERSAR - Entidade Reguladora dos 

Serviços de Águas e Resíduos, e do enquadramento estratégico que se entende ser o 

melhor para o Município assumir estas  áreas que são da sua competência.  __________  

 ________  A entidade reguladora, ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de 

Águas e Resíduos, alertou a Câmara Municipal para regularizar esta situação, por se 

encontrar em desconformidade com a lei em vigor. Regularizar o processo é benéfico 

para ambas as entidades.  __________________________________________________  

 ________ Disse que tem sido acusada de coisas sem fundamento, mas o que não pode 

é ser acusada de ser cúmplice e conivente com um processo que não está correcto, 

quando até foi alertada para o corrigir. Avançamos para a sua regularização da forma 

que se considerou ser a mais adequada. Mas toda a evolução é do conhecimento das 

entidades presentes. ______________________________________________________  

 ________  O assunto foi presente à Assembleia Geral da AUSTRA - Associação de 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, como 

obviamente devia acontecer, mas foram os elementos do Conselho de Administração 

que determinaram a decisão final, quando nunca o transmitiram previamente no 

Conselho de Administração, apesar das minhas insistências nas várias reuniões para 

conhecer a sua posição. Fizeram arrastar a situação durante meses, pensando eu que o 

objectivo era para chegarmos a acordo. Em alternativa, fui confrontada em plena 

Assembleia Geral, com a votação de uma opção alternativa pelos associados presentes, 
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que não era de todo exequível, pois a empresa AQUANENA não podia contratar 

directamente a AUSTRA para ficar a prestar os mesmos serviços. E foi isso que se 

apresentou como sendo possível. ____________________________________________    

 ________ Tem-se lançado também um conjunto de suspeições quanto ao facto deste 

processo poder vir a pôr em causa a indústria.  _________________________________  

Importa ter memória, pois a Câmara Municipal foi dona da obra da Requalificação da 

Rede de Coletores, obra relevante executada em 2015. O Sistema é público, portanto 

tem conhecimento do sistema. ______________________________________________  

 ________ Disse não entender por que razão só agora com a concretização do resgate 

se pretende a realização de investimentos na ETAR. O Município e a nova entidade irão 

avaliar os investimentos que são necessários serem efetuados. Os investimentos que 

forem necessários fazer-se serão feitos avaliando-se aqueles que garantem maior 

eficácia e eficiência ao funcionamento da ETAR e do Sistema. ____________________  

 ________ Já foi recebida também a proposta com os parâmetros da nova licença de 

rejeição de águas residuais, enviada pela Agência Portuguesa do Ambiente. 

Respondemos em sede de audiência prévia e estamos a trabalhar no sentido de se avaliar 

correctamente o que tem que ser feito para corresponder a novos parâmetros, só agora 

conhecidos.  ____________________________________________________________  

 ________ Também nunca referiu que a ETAR – Estação de Tratamento de Águas 

Residuais é doméstica. Todos sabemos que é e sempre foi uma ETAR-Estação de 

Tratamento de Águas Residuais Urbana e no meio da urbanidade existem pessoas e 

empresas, que utilizam o Sistema e vão continuar a utilizar. _______________________  

 ________ Concluiu disponibilizando-se, mais uma vez, para se deslocar à APIC – 

Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes pois não existe nenhuma entidade 

que queira pôr em causa tudo e todos. Contava com outra atitude por parte da AUSTRA 

- Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de 

Alcanena e da APIC – Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes, uma atitude 

mais colaborante e disponível para se fazer a transição em conjunto. ________________  

 _______ Disponibilizou-se também, para reunir com os trabalhadores no dia em que o 

resgate produz efeitos, conjuntamente até com a própria AUSTRA - Associação de 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, uma vez que 

consideraram não ser oportuno reunirmos antes.  _______________________________  
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 ________ O Senhor Presidente da APIC - Associação Portuguesa dos Industriais 

de Curtumes, Nuno Carvalho disse existir um conjunto de perguntas que a APIC – 

Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes gostaria de ver respondidas e que os 

industriais não se reviam na empresa agora criada, cujo nome, não podia ser 

pronunciado na presente reunião.  ___________________________________________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara reforçou que, em 

reunião que pretendessem agendar, responderia a todas as questões. ________________  

 ________ Disse ainda que os membros do Conselho de Administração da AUSTRA - 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena 

estiveram presentes em reunião com a ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de 

Águas e Resíduos e sabem o que foi dito sobre a concessão nessa reunião. ___________  

 ________ Mostrou aos presentes dois dossiers, um sobre o contrato de concessão com 

a AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais 

de Alcanena e outro sobre a AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e 

Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima, que testemunham 

os registos que têm existido sobre este longo processo e que não se pretende pôr em 

causa a viabilidade da indústria de curtumes. Essa é uma competência e uma 

responsabilidade dos próprios empresários. ___________________________________  

________ Relembrou que chegou a propor à AUSTRA - Associação de Utilizadores do 

Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena que um associado integrasse o 

Conselho de Administração, chegando mesmo directamente a formular o convite 

pessoalmente e em Assembleia Geral o que não foi aceite.  _______________________  

 ________ Também relembrou que chegou a propor a criação de uma empresa de 

capitais mistos, com a participação da AUSTRA. Também não concordaram porque 

ficavam com 49%, só se ficassem com 51%! Foi-lhes transmitido que não era possível 

pois assim não seria Empresa Municipal. Mas essa avaliação foi despoletada por si 

própria, tendo vindo, contudo, a ser uma possibilidade abandonada por não ser 

concretizável, mas também inicialmente não aceite pela própria AUSTRA. Significam 

atitudes pouco colaborantes e pouco dialogantes! Entendeu a Excelentíssima Senhora 

Presidente da Câmara Municipal não ter mais nada a acrescentar para além de tudo o 

que já foi mais uma vez referido. ____________________________________________  

 ________ O Senhor Presidente da APIC - Associação Portuguesa dos Industriais 

de Curtumes, Nuno Carvalho respondeu que não podiam ser concordantes com a 

percentagem de detenção do capital social, na percentagem de vinte por cento para a 
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AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais 

de Alcanena e oitenta por cento para a Câmara Municipal. ________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal recordou 

que o que foi proposto foi a percentagem de quarenta e nove por cento para a AUSTRA 

- Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de 

Alcanena e cinquenta e um por cento para a Câmara Municipal. ___________________  

 ________ O Senhor Presidente da APIC - Associação Portuguesa dos Industriais 

de Curtumes, Nuno Carvalho respondeu que existem várias leituras que se podem 

efetuar ao Decreto-Lei número cinquenta e nove/dois mil e nove, de vinte de agosto. 

Demonstrou preocupação sobre quem iria passar as declarações exigidas pelos seus 

clientes, com que valores de entrada permitidos, se os mesmos que estão previstos 

atualmente no regulamento da AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de 

Tratamento de Águas Residuais de Alcanena. __________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal respondeu 

que quem passaria as declarações seria a AQUANENA – Empresa Municipal de Águas 

e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima. Contudo já 

tinham solicitado os termos em que são passadas essas declarações, que desconhecem. 

Mais informou que, tal como já tinha sido transmitido, e até elaboração de novo 

regulamento, aplicar-se-ia o atual. Informou que havia o prazo de um ano para se 

atualizarem os regulamentos.  ______________________________________________  

 ________ O Senhor Presidente da APIC - Associação Portuguesa dos Industriais 

de Curtumes, Nuno Carvalho voltou a demonstrar preocupação quanto à possibilidade 

de alteração dos valores dos parâmetros à entrada da ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais e questionou se, no limite, as empresas tenham de cada uma delas, 

construir uma ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais à saída das suas 

fábricas. Se tal se vier a verificar, deixará de valer a pena de se efetuar curtimenta no 

concelho.  _____________________________________________________________ 

 ________ O Senhor Presidente da APIC - Associação Portuguesa dos Industriais 

de Curtumes, Nuno Carvalho referiu que a Câmara Municipal faz parte do Conselho 

de Administração e deixou de ir às reuniões. As empresas tiveram de fazer 

investimentos significativos para se adaptarem a determinados parâmetros. São 

situações que preocupam, considerando que não se saberá se, daqui a um ano os valores 

serão diferentes, se as haverá ou não aumento das tarifas cobradas. _________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal respondeu 

que o que a preocupava era a contenção de custos sem a diminuição do investimento. 

Podem existir áreas onde se poderá poupar, por exemplo, em estudos jurídicos, 

consultoria, mas não em recursos humanos, em equipamentos e matérias-primas, para a 

melhoria do sistema. O tarifário tem margem para não ser aumentado. Será necessário 

continuarem com a implementação das medidas já aprovadas pelo sector e propostas 

pelo CTIC, reavaliarem os processos produtivos e os produtos utilizados para que a 

água descarregada tenha uma carga poluente menor. _____________________________  

 ________ O Senhor Presidente da APIC - Associação Portuguesa dos Industriais 

de Curtumes, Nuno Carvalho esclareceu que da parte técnica entendem os industriais. 

Explicou que cada pele necessita do seu tratamento e em algumas coisas não se pode 

inventar o que já está inventado. ____________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal esclareceu 

que apenas se referiu a um estudo elaborado pelo CTIC - Centro Tecnológico das 

Indústrias do Couro, que refere as melhores práticas e também a um conjunto de 

medidas a implementar. Não é especialista em nada. Existem especialistas na matéria, 

pelo que não discute quais os tratamentos mais indicados para um ou outro tipo de pele.  

 ________ Deixou de ir às reuniões por considerar que os seus colegas do Conselho de 

Administração não tiveram uma atitude correcta para consigo, pelas razões que já 

referiu. Pretende continuar com uma atitude dialogante com todas as entidades do 

concelho, apelou à confiança e que não se coloque em causa um processo que já está 

numa fase de implementação. É importante trabalharmos para o seu futuro.  __________  

 ________ O Senhor Presidente da APIC - Associação Portuguesa dos Industriais 

de Curtumes, Nuno Carvalho questionou como iria efetuar a AUSTRA - Associação 

de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena o 

investimento previsto no tratamento das raspas azuis e lamas, considerando que esse 

investimento iria produzir energia elétrica para alimentar a ETAR – Estação de 

Tratamento de Águas Residuais. Questionou de que forma iriam existir, agora, tais 

sinergias. Não vão poder enviar raspas azuis para os aterros? Vão ter de contratar esse 

serviço? Como vão ser tratadas as raspas verdes? _______________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor Paulo Costa, esclareceu à Câmara, 

enquanto membro do Conselho de Administração da AUSTRA - Associação de 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, nunca lhe foi 

negada informação e disse não entender a razão pela qual a Câmara Municipal 
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abandonou as reuniões do Conselho de Administração da AUSTRA - Associação de 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena e que a 

AQUANENA – Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa 

Municipal, Sociedade Anónima apenas tem interesse em tratar as águas. _____________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal respondeu 

que abastecimento de água e saneamento são competências do Município.  ___________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor Joaquim Inácio esclarecendo que, 

na reunião de Assembleia Geral referenciada pela Senhora Presidente, o Conselho de 

Administração cumpriu com a sua obrigação e nada mais fez do que esclarecer 

devidamente os associados. O Conselho de Administração sempre informou que o 

assunto tinha de ser levado a reunião de Assembleia Geral. Disse que a Senhora 

Presidente disse que, na ação diária da Câmara, deve existir respeito pelas regras 

democráticas, no entanto, a Senhora Presidente, mas discorda da Senhora Presidente 

quando disse que o Conselho de Administração atuou desadequadamente.  ___________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara Municipal esclareceu 

que se existem situações que a incomodam são os mal-entendidos. O que disse e que 

reforça é que a Câmara Municipal é um órgão e a Assembleia Municipal é outro órgão, 

tal como o Conselho de Administração é um órgão e a Assembleia Geral da AUSTRA - 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena 

é outro. E nessa reunião não contava que os elementos do Conselho de Administração 

determinassem a decisão, pois sempre disseram que pretendiam ouvir os restantes 

associados. E foi-lhes apresentada como uma opção possível uma alternativa que não 

era concretizável e essa inviabilidade que eu insisti em reforçar foi ignorada. Não se 

informou bem todos os associados presentes. __________________________________  

 ________ O Senhor Joaquim Inácio respondeu que o Conselho de Administração 

abdicou dos seus votos. E se todo o processo se voltasse a repetir, a atuação seria a 

mesma. Não houve “compra de votos” _______________________________________  

 ________ Às dezassete horas e trinta e cinco minutos foi encerrada a reunião, 

tendo sido deliberado, por maioria, nos termos do número três do artigo quinquagésimo 

sétimo, do Anexo I à Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, 

aprovar esta Ata em Minuta na parte deliberatória, a qual foi assinada pela Senhora 

Presidente e por mim, Filomena Isabel Gabriel Henriques, Técnica Superior, que 
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também elaborei, mandei lavrar e subscrevi a presente Ata, a qual vou assinar com a 

Senhora Presidente. ______________________________________________________  


